


Na capa: 
Professores do Seminário, como Corina 
Casco (esquerda), estão ajudando os 

jovens SUD de Buenos Aires, Argentina, 
a usufruírem as bênçãos pedidas em 

oração há cerca de 70 anos . Ver "Ondas 
na Argentina", p. 1 O. (Na capa, 

fotografia de Larry A. Hiller, última capa, 
fotografia de FPG lnternational) 

Capa da Seção Infantil : 
Jasmin Dorner, da Alemanha, nos jardins 

do Temp lo de Freiberg Alemanha. 
(Fotografia de Peggy Jell inghausen) 
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COMENTÁRIOS 

O ÚNICO ELO 

Houve um tempo em minha vida em 

que fui meno ativo na Igreja. Pa , 'Cios c 

fe ta na praia eram minhas prioridade , no 

Dia do Senhor. Ne a época, o úni o elo 

que tinha com a Igreja era a revi ta 

Tambuli (inglês), que minha mãe levava 

para ca a todo mês. Ob ervando sua 

páginas, eu encontrava men agen , hi tó­

rias e testemunhos ricos e e pirituai . 

Adorava ler as edificantes mensagen da 

Primeira Presidência e o te temunho de 

nossos irmãos e irmãs de todo o mundo. A 

cada novo exemplar que lia, sentia-me 

mais perto da Igreja e do Pai Celestial. 

Tambuli foi um dos instrumentos que 

me levaram de volta para a Igreja. Nunca 

me cansarei de ler essa revista. Agora 

estou firme na Igrej a e participo ativa­

mente de todas as suas atividades; conti­

nuo esperando ansiosamente cada novo 

exemplar mensal de Tambuli. 

Sonia P Antiqueiia 

Ala da Cidade de Iloilo 

Estaca Iloilo Filipinas 

ARTIGOS LEVAM O ESPÍRITO À ÁFRICA 

Somos muito gratos pelas revistas ela 

Igreja. Somos membros france es e vive­

mos na África equatorial, longe de quais­

quer reuniões da Igreja (a Igreja ainda não 

está organizada aqui). Juntamente com 

orações e estudo das escritura , tEtoile 

(francês), que recebemos todo mês, ajuda­

nos a ficar perto do Senhor. Somos pro­

fundamente tocados pelo maravilhosos 

artigos dessa revi ta. Em no as leituras, o 

e pírito que sentíamos nas reuniões sacra­

mentais na França está muito presente. 

François e Anne-Marie Biller 

Libreville, Gabão 

O ESPÍRITO T(HI \CO T\ 

OU Um:l jl)\ L' m m r\L' Llll\\ :1 L' lll\1 llh' 

responsabilidade de guiar ,\I 1.\\"C ~ dtl cami­

nho do ~ enhtlr du,\S menminha L'!-<I'L'Liai , 

que ão düdivas precitl~as dtl lllL' ll Pai 

clcstial. ~ou prnfundamente gr.lt.l pur 

isso c por ser membw de ' ua lgrc .ia na 

Terra. A Igreja é uma bu sol,l que me guia 

no caminho da fcliciJaJc e Ja verd.1d ·. 

A Lialwna tem grande poder em minha 

vida e toda vez que a leitl ::.into grande 

amor por no so profeta, um verd.1deiro 

repre entante do enhm. Sinto o Espírito 

do enhor tomando onta de minh ~l alma 

e de minha ca 'a. 

Maria Ltícia L. M. de 0/it,eiru 

Ala en]ueira ézar 

Estaca Perdizes Seio Pa11lo Brasil 

UM!\. LUZ OHIE T\DOH \ 

O CAMINHO Di\. HETII),\0 

Seita no Michi (japonês) dá-me un.1 

gem, ajuda e orientação. Dá-me alegria. 

Oepoi Je ler c ta revista, meu u>raçiio 

fica cheio de bons sentimentos. Sou grata 

por e a grande publicação; é um te-.ouro 

precioso para mim c minha família. Ler os 

artigo e hi tórias Jc irmãos do mundo 

toJo dá-me força c ajuda-me a ver lJUL' 

toJos os tipo · Jc pessoas, em lugares dtk 

rentes, estão tentando Jar o melhor de si. 

Gosto de oferecer c ·ta revista m~uavi­

lho a a outro ·. empre carrego minha 

Seita no Mie/li quando vou a algum lugar 

ou quando tenho uma longa espera diante 

ele mim. Assim, pos o lê-la sempre que 

qui ·cr c não preciso Jar atcnçüo a outras 

revista Jo mundo. Seito no Michi é uma 

luz orientadora no caminho da retidão. 

Nori/wOno 

Ala KwmiHki 

l:.staca 0/wyama }af1C1rJ 
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E 

MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

Coma Mão e 
o Coração 

Presidente Thomas S. Monson 

Segundo Conselheiro no Primeiro Presidência 

m nossas conferências gerais, nas conferências da estaca e das 

alas, cada pessoa tem o privilégio de levantar a mão para apoiar 

os líderes da Igreja na posição para a qual foram chamado . A 

mão levantada é a demonstração exterior de um sentimento interior. Ao 

levantar a mão, a pessoa empenha o coração. 

O Mestre falava freqüentemente sobre mão e coração. Numa revelação 

dada por meio do Profeta Joseph Smith em Hiram, Estado de Ohio, em 

março de 1832, Ele aconselhou: "Sê fiel; permanece no cargo para o qual te 

designei; socorre os fracos, ergue as mãos que pendem e fortalece os joelhos 

enfraquecidos. 

E se fores fiel até o fim, terás uma coroa de imortalidade e vida eterna nas 

mansões que Eu preparei na casa de Meu Pai. " (D&C 81:5-6) 

Ao meditar sobre as palavras do Senhor, quase consigo ouvir o arra tarde 

sandálias, os murmúrios de admiração do ouvintes ecoando no cenário trem, 

qüilo de Cafarnaum. Ali, mul tidões aglomeravam, e ao redor de Jc u , 
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O Salvador deseja que O 

imitemos, usando nossas 

mãos para socorrer os 

fracos, curar os doentes, 

fortalecer os joelhos 

enfraquecidos e dedicar o 

coração ao estabeleci­

mento de Seu reino na 

Terra. 



lcvanJo,Lhe os doentes para que os curasse. Um paralí, 
tico apanhou sua cama e saiu andando, e a fé de um cen, 
turião romano restaurou a saúde de seu servo. 

Não foi só por preceito que Jesus ensinou, mas tam, 
bém por meio de exemplos. Ele era fiel a sua missão 
divina e estendia a mão para que outros se elevassem em 
direção a Deus. Na Galiléia um leproso suplicou,Lhe: 
"Senhor, se quiseres, podes tornar,me limpo. 

E Jesus, estendendo a mão, tocou,o, dizendo: Quero; 
sê limpo. E logo ficou purificado da lepra." (Ma teus 
8:2-3) A mão de Jesus não foi maculada ao tocar o corpo 
do leproso, mas o corpo do homem foi purificado pelo 
toque da mão anta. 

Em Cafarnaum, na casa de Pedro, viu,se um outro 
exemplo. A mãe da mulher de Pedro estava doente, com 
febre. O regi tro sagrado revela que Jesus chegou, 
"tomou,a pela mão, e levantou,a; e imediatamente a 
febre a deixou." (Marcos 1:31) 

O mesmo aconteceu com a filha de Jair o, um dos 
principais da sinagoga. Os pais podem ~ntender os senti, 
mento de Jairo ao procurar o Senhor. Encontrando,o, 
caiu,Lhe aos pés e suplicou,Lhe: "Minha filha está mori, 
bunda; rogo,te que venhas e lhe imponhas as mãos, para 
que sare , c viva." (Marcos 5:23) 

"Estando ele ainda falando, chegou um dos príncipes 
da inagoga, dizendo: A tua filha já está morta, não 
incomodes o Mestre. 

Jesus, porém, ouvindo,o, respondeu,lhe, dizendo: Não 
tema ; crê omente, e erá salva." Os pais choravam. 

utros pranteavam. Jesus declarou: "Não choreis; não 

e tá morta, mas dorme. 
Ele, ( ... ) pegando,lhe na mão, clamou, dizendo: 

Levanta,te, menina. 

E o ·cu e pírito voltou, ela log e levantou." (Lucas 
:49- 50, 52, 54-55) Mais uma vez, o Senhor estendera a 
ua mão para cgurar a mão de outra pessoa. 

· amado Apó tolo ob ervaram bem o Seu exemplo. 
El viveu não tanto para receber o mini tério de outros, 
mas para mini ·trar; não para receber, mas para dar; não 

para salvar a própria vida, mas para dá,la pelos outros. 
Aqueles que desejarem enxergar a estrela que deve 

dirigir,lhes os pés e influenciar seu destino, precisam pro, 
curá,la não no céu instável das circunstâncias exteriores, 
mas nas profundezas do próprio coração e segundo o 
molde dado pelo Mestre. 

Reflitamos um momento sobre a experiência de Pedro 
junto à porta Formosa do templo. Simpatizamos com a 
situação do hom.em paralítico de nascença, que todos os 
dias era carregado até a porta do templo a fim de pedir 
esmolas aos que entravam. O fato de haver ele pedido 
esmolas a Pedro e João, quando esses dois irmãos se a pro, 
ximaram, indica que não os considerava diferentes dos 
que haviam passado por ele naquele dia. E entâo ouvi, 
mos a ordem majestosa, mas gentil, de Pedro: "Olha para 
nós." O registro afirma que o coxo "olhou para eles, 
esperando receber deles alguma coisa." (Atos 3:4-5) 

As tocantes palavras de Pedro, naquela ocasião, têm 
sustentado o coração dos verdadeiros crentes, através 
dos tempos e até os dias de hoje: "Não tenho prata nem 
ouro; mas o que tenho isso te dou. Em nome de Jesus 
Cristo, o nazareno, levanta,te e anda." Geralmente ter, 

minamos a citação neste ponto e deixamos de observar 
os versículos seguintes: "E, tomando,o pela mão direita, 

o levantou. 
E ( ... ) ele pôs,se em pé, e andou, e entrou com eles 

no templo." (Atos 3:6-8) 
Estendera,se uma mão auxiliadora. Curara,se um 

corpo doente. Elevara,se uma alma em direção a Deus. 
O tempo passa, as circunstâncias mudam, as condi, 

ções variam. Inalterado, porém, permanece o comando 
divino de socorrer os fracos, erguer as mãos que pendem 
e fortalecer os joelhos enfraquecidos. Cada um de nós 
tem a responsabilidade de não ser um cético, mas, sim, 
um realizador; de não depender dos outros, mas de ser 
aquele que edifica. Contudo, a árvore de nossa compla, 
cência tem muitos ramos, e a cada primavera mais 
botões se abrem. Geralmente vivemos lado a lado, mas 
não no comunicamos de coração a coração. Há gente, 
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na esfera de nossa influência, que, com as mãos estendi, 

das, clama: "Não há bálsamo em Gileade?" Cada um de 

nós deve responder. 

Em resposta à súplica do pai, Jesus tomou a menina 

morta pela mão e disse: ,Levanta-te, menina." 

Imediatamente 11
0 seu espírito 

voltou, e ela logo se 

levantou." 

Edwin Markham olrervou: 

Há um destino que no torna irmdos; 

Ninguém viaja sozinho. 
E aquilo que sai de nossas mdo · 

Volta ao nosso caminho. 
[''A Creed", (Um Credo), em MasterlJieces o f RdigioH 

Verse, (Obras-Primas da Poe ia Religiosa), editado por 

]. D. Morrison, Nova York: Harper, 1948, p. 464] 
"Quem não ama a seu irmão permanece na morte", 

escreveu o A pó tolo João 1900 anos a tní ·. (I João 3: 14) 

Algun apontam o dedo para o pecador ou para o dcs, 

venturado e, meno prezando,o, dizem acu ·adoramente: 

"Ele provocou es a situação." Outros exclamam: "Ora, ek 

nunca irá mudar. Ele sempre foi a · im." Poucos são os que 

enxergam além da aparência exterior c reconhecem o v ·r · 

dadeiro valor de uma alma humana. Quando o ía::em, 
ocorrem milagre . O oprimido , os de ·anima, 

dos, os de amparado · deixam Jc cr "c trangci, 

ro " e "forasteiro " e tornam, ·c "cnn idadãos 

do anto e da família de Deus." (Efésios 

2: 19) O verdadeiro amor pode alterar 

vida e modificar a natureza humana. 

E ta verdade foi colo ada de 

maneira muito bela em My Fclir 
Lady. Eliza Doolittk, a ílorisra, 

fa la obre alguém de quem ela 



gostava c que, mai tarde, tirou~a de sua mediocridade: 
"Sabe, na verdade, fora as coi as que qualquer um pode 
perceber (a roupa, a maneira adequada de falar, etc.), a 
difer nça entre uma dama e uma florista não é o seu 
comportamento, mas a maneira como ela é tratada. Serei 
empre uma florista para o Professor Higgins, porque ele 

sempre me trata como uma florista e sempre o fará; mas 
eu sei que posso ser uma dama para você, porque sempre 
me trata como uma dama e sempre o fará." (Ver My Fair 
Lady, adaptado de Pigmaleão, de George Bernard Shaw) 

Eliza Doolittle estava apenas expressando esta pro~ 
funda v rdade: Quando tratamos as pessoas s imples~ 

mente como elas são, talvez permaneçam como são. 
Quando as tratamo como se fossem o que devem se r, 
talvez e tornem o que devem ser. 

Na r alidade, foi o Redentor quem melhor ensinou 
este princípio. ]e us modificou homens. Modificou seus 
hábitos, opiniões e ambições. Modificou seu tempera~ 
m nto, tendência e natureza. Transfo~mou~lhes o cora~ 
ção. Ele edificou! Ele amou! Ele perdoou! Ele redimiu! 
Temos o desejo de segui~ Lo? 

Kenyon J. Scudder, guarda de uma prisão, relatou esta 
experiência: 

Um amigo dele estava num trem, sentado perto de um 
jovem que, obviamente, se encontrava em estado de 
deprc ão. Finalmente o homem revelou que era um pre~ 
sidiário em liberdade condicional e que estava voltando 
de uma pri ão di tante. Sua condenação fora uma vergo~ 
nha para a família, que não o tinha visitado nem lhe 
havia c crito com freqüência. Ele esperava, contudo, que 

i o tive e acontecido apenas porque eles eram muito 
pobre para viajar e não tinham instrução suficiente para 
e crcver. ua e perança era que, apesar das evidências, 
ele · o houve · em perdoado. 

Para fa ilitar a coi a , entretanto, ele escrevera~lhes 
pedindo que de · em um inal quando o trem passasse por 
sua ca ·a, que ficava fora da cidade. Se a família o tivesse 
perdoado, deveriam ele pôr uma fita amarela na grande 
mnci ira que ficava perto da ferrovia. c não desejassem 

Voltando da prisão, um jovem esperava que sua 

família tivesse amarrado uma fita amarela na árvore, 

como sinal de que o haviam perdoado. 

o seu retorno, nada deveriam fazer e ele permaneceria no 
trem, seguindo viagem. 

Quando o trem se aproximava da cidade, o suspense 
tornou~se tão grande que ele perdeu a coragem de olhar 
pela janela. E exclamou: "Em cinco minutos o maqui~ 
nista vai tocar o apito, indicando a aproximação da longa 
curva que dá para o vale onde eu moro. O senhor pode 
ver para mim a macieira que fica à beira da estrada?" Seu 
companheiro trocou de lugar com ele, concordando. Os 
minutos pareciam horas, mas de repente soou o apito do 
trem. O jovem perguntou: "Está vendo a árvore? Vê uma 
fita amarela?" 

A resposta foi: "Vejo a árvore, mas não vejo apenas 
uma fita amarela. Vejo muitas. Há uma fita em cada 
ramo. Filho, alguém certamente o ama muito." 

Naquele momento, toda a amargura que envenenara 
uma vida dissolveu~se. "Senti~me como se estivesse pre~ 
senciando um milagre", disse o outro homem. Na ver~ 
dade, ele presenciara um milagre. Nós também podemos 
experimentar este mesmo milagre quando, com a mão e 
o coração, como fez o Salvador, elevamos e amamos 
nosso próximo, levando~o a uma novidade de vida. D 

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES 

1. O Senhor disse ao Profeta ]oseph Smith: "Socorre 
os fracos, ergue as mãos que pendem e fortalece os joe~ 
lhos enfraquecidos." (D&C 81:5) 

2. O verdadeiro amor pode alterar vidas e mudar a 
natureza humana. 

3. Jesus modificou os hábitos, opiniões e ambições das 
pessoas, assim como seu temperamento, tendências, 
natureza e coração. 

4. O conselho do Senhor é que façamos o que Ele fez 
durante o Seu ministério. 
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LEMBRAR - ME 
Brian M. Waite 

Quando servia como missionário nas Filipinas, 
conheci Maria Jocelyn Castillo, ou "Jocey,, como 
era chamada. 

Demos a primeira palestra para Jocey e seu primo, 
Ne tor. Sentimos um maravilhoso espírito, e ]ocey con~ 

cordou em ler o Livro de Mórmon. 

Na visita seguinte, Jocey e Nestor estavam animados e 
havia outras cinco pessoas interessadas com eles. Em 

outra vi ita, d mos mais uma vez a primeira palestra para 
a irmã de Jocey, ] ulie, e alguns primos que moravam 
perto. 

A pale tras correram muito bem. Jocey leu todas as 
designaçõe de leitura e começou a ler o Livro de 
Mórmon. Logo concordou em ser batizada. Ao aproxi~ 
mar~se a data de seu batismo, porém; senti que estava 

preocupada. Eu sabia por quê. Jocey tinha apenas uma 
perna e usava muleta. Também usava um lenço na 
cabeça. Em nossa terceira visita ficamos sabendo que ela 
tinha câncer e que amputara a perna havia três anos. 

Is o apenas reduzira a velocidade da doença. Ela iniciou 
o doloro o tratamento de quimioterapia e, quando caiu~ 
lhe o cabelo, pa ou a usar um lenço na cabeça. Nós 
he itantemente a convidamos para freqüentar a Igreja. 
Digo "he itant m nte, porque ela vivia a mais de três 

quilômetro da capela, ao pé da colina mais alta da 

região. Tinha apenas uma perna pouco dinheiro para o 

tran porte; eu r almente não acalentava a esperança de 
vê~la na igreja. 

hcgou o domingo, a reunião começou e, vinte minu~ 
tos dcpoi ", vi Jocey e o primo atrave sarem o portão. A 

cada pa " O que dava, eu p rcebia uma expressão de dor 
em seu nrto. Quando me viu, deu um sorri o. Virei~me 
r ara que ela não notas c a lágrima em meu olhos. 
I ensci n<1S vc:cs em que cu faltara a igreja por cau a d 

uma dor de cabeça ou porque estava cansado. Pensei no 
sacrifício dela para ir à igreja. 

]ocey nunca faltou um domingo. Eu sabia que o cân~ 
cer a fazia sofrer quando tossia e tentava esconder a dor. 
Quando chegou o dia de seu batismo, disse~me que não 
estava pronta. Queria ser batizada, mas achava embara~ 

çoso ficar sem o lenço com todos olhando. Fiz uma 
rápida oração e consegui tranqüilizá~la. Ela pegou suas 
roupas e uma toalha, sorriu e agradeceu~me. 

] amais senti o Espírito mais fortemente do que em seu 

batismo. Jocey chorou e as pessoas que assistiram ao 
batismo também choraram. 

Jocey não parou aí. Ajudou a família, os vizinhos e 
amigos a converterem~se. Finalmente, sua mãe entrou 
para a Igreja. 

O câncer de ] ocey, porém, evoluiu rapidamente e ela 
partiu. Foi difícil para mim vê~la morrer, depois de nos 

tornarmos tão amigos. Percebi como fora abençoado, 
ajudando aquela jovem a chegar mais perto do Sp_lvador. 

No dia do enterro, os membros de sua ala ajudaram 
nos preparativos, demonstrando aquele grande amor 
mencionado pelo Rei Benjamim. Quando desceram o 

esquife para a cova, a mãe de Jocey desmaiou e ficou 
inconsciente por uns trinta segundos. Quando recobrou 
a consciência, olhou para cima e disse três vezes, m.ansa~ 

mente: '~lam ko kung nasaan na siya,, o que em tagalo 
quer dizer: "Eu sei onde ela está agora,. E calmamente 

se afastou. Aprendi com Jocey o quanto a Igreja é 
importante e quanta luz o evangelho pode trazer a nossa 

vida e à vida de nossos familiares e amigos. Sempre me 
lembrarei de Jocey. D 

Durante toda a vida trilhou um caminho difícil. 

Ir à Igreja não fora diferente. 
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ONDAS NA 
ARGENTINA 
Larry A. Hitler 
FOTOGRAFIAS DO AUTOR 

Esta não é uma aula de história. Às vezes, porém, 
temos que saber um pouco a respeito do passado 
para podermos apreciar o presente. 

Por exemplo, na manhã de Natal de 1925, três 
homens caminharam até a margem do rio de um parque 
de Buenos Aires, Argentina. A maior parte da popula~ 
ção provavelmente dormiria até mais tarde, pois era um 



feriado. Aqueles homens, no entanto, haviam deixado a 

família e passado 21 dias em um barco a vapor para che~ 

gar ali. O Élder Melvin]. Ballard, membro do Quórum 

dos Doze, fora enviado pelo Presidente Heber]. Grant, a 

fim de dedicar todo o continente da América do Sul à 
pregação do evangelho. 

Assim, enquanto o resto da cidade ainda dormia, o 

Élder Ballard entrou num b qu d '·1lou iro 1111 

Élder Rulon . ~ 11 Éld r R y L Pratt. El · cantaram 

hino e leram pa ag n d Livro d ~1 ' rm n. Élder 

Ballard pro~ riu uma ração e u ou -ua aut ridad apo · ~ 

tólica para "abrir a p rta para a pr gação :io \'ang lho 
em toda ta naçõe ul~ameri a na - ~~. Daqu lt: 

mom nto em diant , omo a ndulaçCh:~ prLWL) a Ll~ 

por uma pedra atirada num lag , a · m nsagcn · iL) evan ~ 

gelho propagaram~ p l ntinentc. 

De de a vi ita do Éld r Ballard a Bu ~no Air , ) 

número de m mbro da Igreja na Améri a d ul 

aumentou de meno de uma dúzia para mai d 

um milhão. Dezena de milhar mam~ a ada 

ano. Há cada vez mai capela UD e t mpl 

já começaram a pontilhar a r giã . 



A formatura do seminário começa com uma reunião de 

testemunhos de manhã bem cedo, à direita, e termina 

com uma cerimônia formal à noite, extrema direita. 

Um dos prazeres do grupo é colher amoras frescas, 

abaixo. Freqüentar o seminário é também servir. Os 

alunos que são escoteiros, no centro à direita, reúnem 

roupas para as vítimas de uma enchente. 

NO CENTRO 

Quando jogamos uma pedra em um lago, as 
ondulações, começando pelo centro, rapida~ 

mente se extinguem. Fique, porém, algum tempo 

com os jovens SUO da Argentina e perceberá que 
aqui, onde tudo começou, a onda do evangelho conti~ 
nua aumentando. E o seminário merece boa parte do 
crédito. 

É por isso que a formatura do seminário em Buenos 



Aires não é simplesmente mais um fim,de, seman a. 
Quando o Élder Ballard proferiu sua vigorosa oração 
naque le bosque de salgueiros há quase 70 an os, 
pediu ao Senhor que "(se lembrasse) com misericórdia 
( ... ) dos jovens de (Sua) Igreja, os quais deverão 
carregar as responsabilidades do futuro, para que se 
mantenham limpos ( . . . ) e cheguem a seu glorioso 
destino". Para os jovens SUO da Argentina, o se miná, 
rio tem sido uma das respostas mais diretas a essa 
oração. 

Como diz Eduardo LaTourrette, "o seminário é uma 
fonte de força". Debra Alvarez simplesmente acrescenta: 
"Foi no seminário que adquiri testemunho". Esse senti, 
menta repete,se nas conversas com os outros alunos do 
seminário de Buenos Aires. É por isso que a formatura 
do seminário é um evento tão importante neste fim,de, 
semana. 

PARQUE 3 DE FEVEREIRO 

Para alguns dos alunos de Buenos Aires, as atividades 
de fim,de,semana começam de manhã bem cedo, com 
uma reunião de testemunho. E que local seria melhor 
para realizá,la do que o Parque 3 de Fevereiro, onde o 
Élder Ballard dedicou a terra deles? 

O parque está tranqüilo às 6 horas da manhã deste 
sábado. As palmeiras são ainda silhuetas negras contra o 
rosa pálido da aurora. Sonolentos cantos de aves mistu, 
ram,se às vozes sonolentas dos estudan tes enquanto eles 
se reúnem numa clareira, proferem uma oração e come, 
çam a prestar testemunhos que nos são familiares : "Eu 
sei que a Igreja é verdadeira" . "Eu sei que Joseph Smith 
foi um profeta". 

D epois, um passeio pe lo parque com Virgínia, 

Esteban, Carolina e os outros. Eles fazem palhaçada 
em fre nte à máquina fotográfica. Aglorneram, se em 
volta de uma amoreira, colhendo a fruta roxa e man, 

chando mãos e rosto. É evidente que gostam un do 
outros e passam bastante tempo juntos. Como María 
José Menjou lou mais tarde observou: "É mais fácil 
fazer as coisas certas se estamos cercado de pe oa 
que têm as mesmas metas e lutam para alcançar a 
mesmas coisas" . 

Eles passam tanto tempo juntos quanto podem, 
jogando basquetebol ou futebol, boliche, comendo pizza 
e tomando sorvete. E dançando. Eles adoram dançar. Na 
verdade, provavelmente iriam dançar neste sábado à 
noite se não fosse a formatura do seminário. 

EVENT O PRINCIPAL 

Isto é mais que uma cerimônia; é um evento extraor, 
dinário. O prédio está decorado com faixas e abarrotado 
de alunos com seu familiares. Enquanto uma chuva 
torrencial deixa as ruas com água pela altura do joelho, 
um grupo de mães está na cozinha preparando prato 
para o fim da noite. O delicioso aroma de empanadas, 
saborosas tortas recheadas de carne, começa a exalar 
pelo edifício. 

E a cerimônia? É mais que simplesmente ubir na 
tribuna, ter o nome anunciado e receber o certificado. 
Há amor verdadeiro entre os alunos, profes ore e 
líderes. Os apertos de mão são demorado . Há troca 
silenciosa de palavras. Isso faz tudo demorar mais. 
Me mo assim, com toda aquela comida go to a i.1 

e pera, ninguém parece importar, ·c. A formatura do 
eminário aqui é um evento grandioso. E é < im que 

deve ser. 
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DOMINGO DE MANHÃ 

Na manhã seguinte, o domingo amanhece quente e 
ensolarado, com o céu cheio de fofas nuvens brancas. 
Buenos Aires é uma bela cidade de alamedas amplas e 
arborizadas. Ainda de manhã, calçadas e parques esta~ 
rão repletos de pessoas passeando. Por ora, alguns dos 

locais mais movimentados são as 

capelas SUD, como a do subúrbio de Belgrano. Aqui 
encontramos pessoas como Federico Casco. Seu pai ia aos 
Estados Unidos a negócios e Federico teve a oportunidade 
de acompanhá~lo e conhecer a Disneylândia, mas preferiu 

não ir com o pai para ter uma fre~ 
qüência perfeita nos quatro 

anos do seminário. Agora 
que está formado, Federico 



Os alunos do seminário na Argentina fortalecem sua 

herança espiritual auxiliados pelos professores que os 

ajudam a desenvolver o testemunho do evangelho. O 

seminário oferece um abrigo contra o mundo e ajuda 

a edificar amizades duradouras por meio de várias 

atividades-incluindo tomar sorvete. 

diz: "O seminário foi uma luz em minha vida. Ajudou~me 

a obter um testemunho mais forte e a decidir sair em 
missão". 

Sair em missão não é fácil para a juventude argen~ 
tina. A economia está apenas começando a melhorar 
após anos de alto desemprego e altíssima inflação. 

Há bem poucos empregos disponíveis para jovens 

com menos de 18 anos, tornando~se difícil guardar 

dinheiro. De qualquer modo, com a fa lta de empreg , 
amigos têm mais tempo para devotar uns ao outro e ao 
serviço da Igreja. 

DOMINGO A NOITE 

Mauro Be r ta é pr ime iro consel h eiro da E cola 

Dominical de sua ala e é a sistente do bispo para a un~ 

tos do quórum dos sacerdotes. Florencia Góm z é se r ~ 

tária das Moças e dá aulas para a classe das E trela na 
Primária. E Guillermo Pitbladdo é presidente da E cola 
Dominical. Domingo à noite, todos se encontram na 
capela Pacheco, com outros amigos da estaca. 

Eles não são todos conversos recentes, fiéis ao eminá~ 

rio a fim de aprenderem sobre sua nova religião. Muito 
vêm de famílias SUD de segunda ou terceira geração. 
Aprenderam o evangelho em casa. Diego Griffith, entre~ 

tanto, diz: "Tudo o que eu não aprendi durante os qua~ 

torze anos que sou membro da Igreja, aprendi m quatro 
anos de seminário. Foi lá que comecei a familiarizar~me 

mais com as escrituras e conheci as promessa do Senhor". 
Além disso, como Debra Walker salienta, quando c é 

um adolescen te, parece haver mais tentações a nos a 

volta e, sem o seminário, "seria muito mais difícil re istir 
às tentações" . 

Talvez Juan José Zopetti resuma melh r este ponto: 
"O seminário, antes de qualquer coi a, ajuda~me a 

aumentar meu testemunho de Jesus Cristo-Seu amor c 
Sua missão". 

O conhecimento restaurado de Jesus Cristo- ua 
missão e Seus mandamentos-is é o evangelho. I so é 
o que o Élder Ballard enviou a um continente inteiro há 

quase setenta anos. E aqui, onde tud começou, 

jovens SUD da Argentina e forçam~ e para que a onda 
do evangelho continue a espalhar~ c. O 





PAIS, 
NUNCA 

RENUNCIEIS 
Élder F. Melvin Hammond 

Dos Setenta 

Após uma reunião da Igreja, fui procurado por 

um pai, cujo filho promissor e obediente, trans~ 

formara~se em um jovem rebelde e pecador, 

devido à influência de amigos. 

Com ternura, o pai recordou a juventude do filho: o 

menino fora tranqüilo, feliz e trabalhava muito na 

fazenda da família . Fora sempre sua intenção honrar o 

sacerdócio, e isso incluía servir em uma missão. Com 

fidelidade, economizava seu dinheiro para esse fim. 

Mas agora o dinheiro se fora, jupto com as boas inten~ 

ções, levado por uma torrente de drogas, bebidas e 

imoralidade. 

Os pais fiéis haviam tentado de tudo para ajudar o 

filho desobediente: amor, ensino, persuasão, oração e 

ajuda dos líderes do sacerdócio. Mas o filho, com atitude 

desafiadora, recusava~se a ouvir ou obedecer. "É a minha 

vida!" dizia~lhes furiosamente. "Faço o que quiser. Só 

prejudico a mim mesmo." Sua resposta parecia~ se com a 

tola reação de alguns dos filhos de Adão e Eva, nossos 

primeiros pais, que cuidadosamente ensinaram as verda~ 

des do evangelho aos filhos, "e fizeram saber todas as coi~ 

sas a seus filhos e filhas. 

E Satanás apareceu entre eles, dizendo: Eu sou tam~ 

bém um filho de Deus e mandou~ os, dizendo: Não 

creiam, e eles não creram, c amaram Satanás mais que a 
Deus." (Moisé 5: 12-13) 

O pai perturbado e de e perado que me pro urara, 

contou~me ter subido a uma colina, ajoelhado pam d ' r ~ 

ramar perante Deu o coração ofredor c perguntado por 

que seu filho não con eguia ver o mal que fazia a i 

mesmo e aos outro . "Será que ele não consegue ver a 

angústia da mãe ou compreend r no --a dor?", pcrgun~ 

tava ele. "Por favor, Pai Cele tial, ajudai no w precio~o 

filho neste momento em que ele tanto ne c · ita." 

"O que podemos faz r?", perguntOLHl1C o pai, a~ lágri ~ 

mas escorrendo~lhe pelo rosto. "Serc1 que ele já foi longe 

demais para voltar? Há esperança para ele?" 

As palavras de um anjo a outro jovem rebelde, Alma, 
o filho, vieram~me à mente: "Eis que o cnhor ouviu a · 

orações ( . .. ) de seu ervo Alma, que é teu pai; porque 

ele tem orado com muita fé a teu rc peito, para que tu 

seja levado a conhecer a verdade; ( ... ) " (Mosias 

27:14). Garanti ao pai ofredor que uas oraçf>cs tinham, 

com certeza, sido ouvida também, c que depoi que ele 

tivesse feito tudo o que lhe fos~c po'isívcl, havia algumas 

coi a que ele deveria deixar na mãos d · um Pai 

Ceie tial amoro o. b c -lhe que, para os que têm \ 

tudo é realmente possível, c que ele deveria ontinuar él 
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ter c perança, nunca desistindo. 

Falamos de um outro pai-aquele 
mesmo Alma que uma vez defron~ 

tou~se com o anjo-que sofria devido à iniqüidade de 
um de seus filhos. Alma enfrentava a tristeza de ter seu 
filho, Coriânton, abandonado a missão entre os zorami~ 

ta para seguir a meretriz Isabel (Alma 39:3). Essa falha 
moral influenciou o zoramitas, levando~os a rejeitar a 
mensagem do evangelho, "pois quando viram teu proce~ 
dimento", disse Alma a seu filho, "não acreditaram em 
minhas palavras." (Alma 39: 11) 

A situação proporcionou um dos maiores momentos 
de ensino ntre pai filho jamais registrados. Alma con~ 

ccntrou~se em doutrinas fundamentais a respeito do 
arrependimento. Ele exortou Coriânton a reconhecer seu 
pecado: "Reconhece a tuas faltas e o mal que prati~ 

ca t " (Alma 39: 13). Ele ensinou ao f~lho que "iniqüi~ 
da de nunca foi felicidade" (Alma 41: 10), e que as coisas 
que ão parte de nossa vida, na mortalidade, inevitavel~ 

mente farão parte de no sa personalidade na ressurreição 
(ver Alma 41:13-15). Alma ensinou que, devido à jus~ 
tiça, "a lei inflige o castigo" (Alma 42:22) a menos que 
"a mi ericórdia (reclame) o penitente" (Alma 42:23) por 

meio do grande sacrifício expiatório do Salvador Jesus 
Cri to. O profeta admoestou seu filho a lembrar~se da 
mi ericórdia de Deus e a deixar que ela governasse seu 

coração e que o humilha se até o pó. (Ver Alma 42:30) 
O Livro de Mórmon parece indicar que o filho deso~ 

b cliente de Alma eguiu o conselho do pai, que fora 
dado com amor, arrependendo~se e retornando ao 
campo mi ionário. (Ver Alma 42:31; 43: 1-2; 49:30) 
E a hi ' tôria in piradora da escrituras deve dar grandes 

c 'pcrança ' , a im como um direcionamento doutrinário, 
a ada pai c filho da Igreja. 

É importante lembrar~ e que resultado como e e não 
se restringem ao , tempo , antigo e não se limitam ao 

filho · dos profetas. o convcr ar com o pai que me havia 

procurado, contei~lhe a respeito de 

um rapaz que eu conhecera e que 
havia chegado às profundezas do 

abismo para depois reencontrar o caminho de volta, por 
meio do arrependimento. 

O rapaz havia sido enviado, com grande sacrifício por 
parte dos pais, para uma universidade. Ele tinha poucas 

aspirações ou desejo de sair~se bem, buscando, em vez 
disso, "apenas, divertir~se". Logo depois de lá chegar, 
envolveu~se num pequeno furto, "só pela emoção", disse 

ele mais tarde. Foi apanhado e colocado em liberdade 

condicional. Mas quando seus divertimentos acabaram 
com os poucos recursos dos pais, ele, em desespero, ten~ 
tou roubar uma grande quantia e foi novamente apa~ 

nhado. Desta vez, mandaram~no para a penitenciária 
estadual. 

Seu bispo, sabendo que eu estaria passando pelas pro~ 
ximidades da penitenciária, pediu~me que visitasse o 
rapaz. Pedi a um membro do sumo conselho da estaca 

que me acompanhasse. O grande portão fechou~se atrás 
de nós, um guarda revistou~nos cuidadosamente e fomos 

conduzidos a um pequeno prédio de concreto, onde visi~ 
tantes podiam passar algum tempo conversando com os 
prisioneiros. 

Tinha em mente a imagem de um criminoso invete~ 
rado: malvado, grosseiro, perigoso, alguém que se devia 

temer. Abriu~se a porta e um dos rapazes mais bonitos 
que já conheci entrou na sala: bem arrumado, barbeado, 

com o cabelo bem penteado. Sorriu para mim como se 
me conhecesse e estendeu~me a mão. "Presidente, o que 

faz aqui? O senhor provavelmente nunca me viu, mas 
uma vez ouvi~o falar em uma conferência de estaca", 

explicou ele. A seguir, perguntou~me sério: "Como vai 
minha família?" 

Após lhe dar notícias dos pais, falamos a respeito dele: 
de como em pouco tempo ele seria libertado e de como 

estava sendo tratado. Ele parecia estar animado e alegre, 
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apesar do ambiente sombrio. Ao con~ 

tinuarmos a conversa, perguntei~lhe 
se realmente havia feito todas as coi~ 

sas das quais es tava sendo acusado. Sua respos ta fo i 
rápida e direta: "Sim, e mais ainda. Mereço tudo isto", 

disse ele indicando seu local de confinamento e os arre~ 

dores . "Perdi quase tudo: meu amor~próprio, os amigos, a 

confian ça de minha família ; quase tudo." Se u queixo 
estremeceu, a angústia transpareceu~ lhe no ros to e come~ 
çou a chorar. Os soluços sacudiam~lhe o corpo. Tomei~o 

em meus braços como o faria com meu próprio filho. 
Quando se acalmou, continuamos a conversar. Era 

um momento maravilhoso para ens iná ~lo; ele estava 
humilde e ansioso por aprender. Conversamos sobre fé, 

arrependimento e a missão divina de nosso Salvador 
Jesus Cristo. Lembrei ao rapaz que Cristo dera sua pró~ 

pria vida pura em santo sacrifício como pagamento pelos 

pecados dos que se arrependem e obedecem. O Espírito 
tocou~nos a ambos naqueles momentos juntos. Meu 

jovem amigo estava contrito, cheio de esperanças e com 

um maior entendimento do amor de Deus. 
Na manhã em que foi libertado, um pai e mãe amoro~ 

sos abraçaram o filho e deram~lhe as boas~vindas a uma 

nova vida. Visitaram~nos em nossa casa. O filho estava 

arrependido e ansiava por recomeçar. Ele falou de seu 
grande amor pelo Salvador e de sua gratidão pela oportu~ 

nidade de progredir por meio das bênçãos oferecidas pela 
Igreja. Reafirmei~lhe meu respeito, confiança e amor. 

Durante vários anos , recebi telefonemas ocasionais dele 
informando~me de seu progresso. Ele estava indo bem; 

havia ainda alguns obstáculos e dificuldades a sobrepujar, 
mas seu progresso era constante. A ligação que mais me 

emocionou foi aquela em que ele me disse que estaria 

levando uma moça à casa do Senhor para casarem~se. 

Sua transformação fora completa, da iniqüidade e de e ~ 

pero à retidão e fe licidade. O E pírito do Senhor condu~ 
zira~o à fonte de água viva e ele bebera avidamente. 

Apó ou ir a hi ' tória da tran for~ 

mação d rapaz, o pai angu ·riadn 
que me havia procurado partiu om 

esperanças renovada de que um dia eu filho ·cria 
tocado pelo E pírito, arrependendo~ e e retornando a 

paz, fe licidade e segurança encontrada 'Omcntc no 

evangelho de J su Cri to. om gratidão, o homem 
falou de ua fé con tant num Pai ele ·tia! a moro ·o c 

misericordio o, a quem tudo é po ívcl. 
Os exemplo aqui mencionado poderiam r fletir o 

grito da alma de milhare que ofrcm pelo omporta~ 

mento errado de eu ente qu ridos. Muito · dos qu · 

choram já chegaram ao fim de uas esperanças; em 
desespero, já desi tiram. 

É certo que não há prome a alguma de que todo~ os 

homens e mulheres se aproveitarão do plano de fcli i ~ 

dade do Senhor, ma nunca devemo de ' i ' ti r no tocante 
àque les que necessitam mudar. mprc rc ta uma 
esperança. 

É essencial que os princípio alvadore do evangelho 

sejam aceitos e obedecid , para qu c entre puro c 

limpo na presença do S nhor. A força catali adora que 
leva as pes oas a abraçarem es c princípio é empre o 

amor, incondicional, não fingido, 'entido profundamente 
por quem o oferece e por quem o recebe. É o tipo de 
amor demon trado não pelo que e diz, ma , pelo que se 

faz. Esse tipo de amor tem o poder de abrandar o coração 
mai duro, de mudar me mo o pecador mai vil, de fazer 
com que homen e mulhcrc ajoelhem~ c em humilde 

adoração. 
É por is o que o pai c mãe de toda parte, que ho~ 

ram por seus filho de obediente , podem ·empre ter 

esperança. Ele podem oferecer esse amor profundo · 
con tante aos que erram. E ap<ls terem feito todo o po í~ 

vel, podem ter fé "(n)aquelc que é podero o para salvar" 

(2 Néfi 31: 19), que amou 'c us filho o sufi iente para 

dar a própria vida como acrifíc.io para rcdimi~lo . O 
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PARA SUA INFORMAÇÃO 

LaRayne Miller 

Você já es teve num a re uni ão 
de pl a n ejamento d a igre ja q ue 
começa atrasada, parece durar para 
sempre e não tem qualquer condu , 

são ? Aqui es tão algumas suge tõe 
sobre como realizar uma boa reunião 
de planejamento. 

PLANEJAR A REUNIÃO 

Tenha um objetivo. Entenda bem 
o que está planejando e por quê. Se 

não tiver nada para dizer, não faça a 
reunião simplesmente por ela constar 
do calendário. 

Avise todos com antecedência -

pelo men os uma se man a an tes. 
Distribua designações antes da reu, 
nião. Peça aos participantes que tra, 

gam idéias novas. Assim, quando se 

reunirem, es tarão alguns passos à 
frente. 

Se sabe qu e um me mbro do 
comitê não estará envolvido na ativi, 
dade a ser planejada, não insista para 
qu e e le compa reça . Lembre,se, 
porém, que mesmo os que não estão 
envolvidos especificamente, podem 
dar boas idéias . 

Escolha cuidadosamente onde se 

reunir. Cer tifique,se de que é um 

local de fáci l ace o para todos e 

onde não serão di traídos por televi, 
ão, telefone, mú ica, multidão ou 

crianças. Faça com que a reunião 

pareça informal o ba tant para qu 
a pe oas sintam,s à vontade, ma 

oficia l o bastante para que não 
e qu çam dom tivo da r uniã 

NA REUNIÃO 

Tenha uma agenda. Faça uma 

li ta dos a sunto qu pr i am r 

discutidos e dê uma cópia d a li ta 

a cada um do participante . epoi ,, 
iga a agenda! 

Comece pontua lmente. I o 

demonstra respeito por aquel qu 
chamou- é inal de que você e tá 
levando a reunião a ério. 

Comece com uma ora~ão . 

Tratando,se de uma reunião relativa 
à Igre ja, é e ncial invocar a 
influência do enhor. 

Se possível, disponha os lugares 

em circulo. De e modo todo poJe, 

rão ver uns aos utro uvir o que 
está sendo dito. Como líder, ntc, c 

com o membro do comitê, em vez 
de ficar em pé ou no meio. 

Alguém dever6 tomar nota . A 
anotaçõe não preci am incluir tudo 
o que for dito, ma devem regi trar 
idéias, relatório , e de ignaçõc . 

Trate dos assunto d bat ndo 

llvrement as Idéia e sug tõ d 

todos o partlclpant . E ta clcç; 

um período determinado de tempo 
para o participante apr sentarem 
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quai quer id é ias que desejem. É 
importante que não haja reação 

negativa a qualquer das idéias apre~ 

entada . Idéias aparentemente sem 

relação com o ass unto tratado n ão 

devem er r jeitadas e poderão se r 

cons ideradas após os debates .. Não 

deixe de anotar as idéias. 

Avalie as idéias. Ao término do 

debate, considere cada idéia e veja se 

ela o aj udam a atingir o objetivo, se 

estão dentro do orçamento e se há 

recurso para executá~las . Escolha as 

melhores. 

Trace um plano-mestre. Acerte os 

detalhe de onde, o quê, quando, 

como e quem. Distribua designações 

com prazos de c umprime nto. 

Certifiqu ~se de que tudo foi consi~ 

O ESPETÁCULO VAI 
COMEÇAR! 

Para o a lunos do instituto en~ 
Manilha, Filipinas, não foi uficiente 

apenas aprender o evan ge lho, eles 

qu riam compartilhá~ lo . Montaram, 

cntã , um espetáculo musical sobre 

escritura e ducação, destinado a 

ajudar pai e joven a aplicarem os 

princípio do evange lho em s u a 

vida. 

aluno en aiaram e apre enta~ 

ram~ ' C durante u tempo livre . 

Di ·scram qu va leu a p na ver a 

rca ~ 5o da audiên ia- algun ch ga~ 

ram a chorar. Ele · cxcur ' ionaram 

derado e planejado e que as designa~ 

ções sejam aceitas espontanemente. 

Delegue. Se você é o líder, não 

tente faze-r tudo sozinho. Todos os 

envolvidos fi'carão mais entusiasmados 

com o projeto se tiverem uma parte 

ativa nele. 

.. Faça uma rápida revisão. 

Examine o que foi planejado e certi~ 

fique~se de que todos entenderam 

suas designações, as metas e o que 

foi discutido. 

. Encerre a reunião pontualmente. 

Isso é tão importante quanto come~ 

çar pontualmente. 

Após a reunião, diga palavras 

de incentivo. Pergunte aos membros 

do comitê ·se há algo que pode fazer 

pa ra ajudá~ los a cumprirem suas 

por Manilha e pelas províncias vizi~ 

nhas, apresentando seu espetáculo 

de variedades. "Todos os nossos 

designações. Deixe~os usar seu pró~ 

prio estilo de resolver as coisas. 

Desde que a tarefa seja realizada, 

nem sempre importa se é feita do 

modo que você teria escolhido. 

PARA TODOS OS PARTICIPANTES 

• Seja pontual e atencioso. 

• Vá à reunião preparado com 

idéias, informações e sugestões. 

• Proponha suas idéias aberta~ 

mente. 

• Concentre a discussão no 

projeto . 

• Conclua as designações 

necessárias. 

• Tenha entusiasmo e ofereça 

ajuda. D 

esforços foram recompensados pelas 

coisas maravilhosas que sentimos", 

disse um participante. D 
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COMPARTILHANDO 
O EVANGELHO 
EM YAP 
Deo G. Deleon 

Yap fica 850 quilômetros a 

sudeste de Guam, tem uma área de 

82,6 quilômetros quadrados e uma 

população aproximada de 9.350 

habitantes. A Igreja está crescendo 

rapidamente lá e os jovens SUD têm 

a reputação de não beberem, não 

fumarem, não usarem drogas e não 
mascarem noz~de~areca, uma s ubs ~ 

tância semelhante às drogas, que 

mancha os dentes e prejudica o 

corpo. Os jovens SUD são também 

conhecidos por quebrarem o rígido 

sistema de castas da ilha. Todos na 

Igreja são tratados como filhos de 

Deus, não importando a posição 

social da família. 

Recentemente, os jovens do 

Distrito de Yap (Missão Guam 

Micronésia) reuniram~se para uma 

"Missão de Um Dia", sob a direção 

dos presidente s da missão e do 

distrito. 

Começaram o dia recitando de 

cor 1 Néfi 3:7 ("Eu irei e cumprirei 

as ordens do Senhor"). Depois, can~ 

taram "Chamados a Servir" (Hinos, 
nº 166), foram divididos em duplas e 

receberam treinamento. Dois~a~dois, 

sa íram para pregar o evange lho, 

lev and o consigo exemp lares do 

Livro de Mórmon. 

Encontraram certa opo~ 

ição-choveu o dia 

todo e alguma pes oa 

com quem falaram trata~ 

ram~nos mal e ameaça~ 

ram~nos . Mas nada os deteve. 

Como resultado, 49 Livros de 

Mórmon foram distribuídos ne a 

minúscula ilha e os jovens obtive~ 

ram muitas referências para o mis~ 

sion ários de tempo integra l. Por 

essas referências, alguns batismo já 

foram realizados. 

O dia terminou com uma reunião 

de testemunho. "Minha companheira 

e eu oramos <10 Pai 

E·pírito", di ·se Rebe 
ele~rial pL'In 

a K. Bu ·hun, 

e, com ua ajuda, onseguirnn~ dar 

doi · Livro de Mórrnon. Foi uma 

experiência maravilho ·a. Eu gosta na 

de fazer i o de novo algum dia, ser~ 

vindo como mi ion<íria de tempo 
integral". 

"E te foi o dia mai · t-- li: da minh<1 

vida, porque meu companheiru c eu 

demo de z cópia · do Livro de 

Mórmon", di ·se Ambro ·e Tuwun. 

"Agora sei como os mi ion <1rios se 

sentem quando ·aem para r 'a li z<u a 

obra do enhor". D 



O PODER DO 
TESTEMUNHO 

Hilary Hunt 

D urante o primeiros anos do 
colegial, sentia~me um 

pouco con trangida por ser 
membro da Igreja, poi minha reli~ 

gião era muito diferente da de meus 

amigo . Eu não m esforçava muito 
para compartilhar minha crenças. 

Tive coragem apena uma ou dua 

ve::cs para onvidar uma amiga para 
ir a Igreja e ·empre tiv o cuidado de 
certifi ar~me de que não ria 

domingo de jejum. e levar alguém 
Jn·imeim (/ 1mw rewliiio de testemunhos, 
junwis vui querer voltm, cu pen a a. 

FOTOGRAFIA DE JOHN LUKE ; COM USO DE MODELO 

Mas, num verão, aprendi a respeito 
do poder das reuniões de testemu~ 
nho. 

Estávamos de férias, as flores 
desabrochavam e minha irmã mais 
nova, Natalie, e eu aguardávamos 

ansiosamente a conferência de 
joven . Natalie, como de costume, 

decidira levar algumas amigas que 

não eram membros, chamadas 
Tareneh e Angel. Achei que elas 
provavelmente iriam gostar da con~ 

f; rência de jovens, com exceção da 
reunião de te temunhos. 

Divertimo~nos muito assistindo a 
aulas, dançando e conversando. 

Então tivemos a última atividade do 
final de semana: a reunião de teste~ 
munhos no domingo. 

Sentia~se o Espírito com ~nuita 
força; parecia fazer nosso coração 
transbordar. Eu tinha certeza de que 

todos na sala sentiam aquele 
Espírito, mas ainda assim ficava ima~ 
ginando se Angel e Tareneh não 

achavam os mórmons estranhos por 
dirigirem~se ao microfone e abrirem 
o coração aos outros. 

Mas, antes que eu percebesse, 

Tareneh foi até o microfone para 
prestar testemunho. Eu não podia 
acreditar! Ela disse a todos que, 

embora não fosse membro da Igreja, 

sabia que havia algo de especial em 
relação à Igreja, por causa do que 

sentira durante a reunião. Ela, como 
todos os outros, havia sentido um 
espírito maravilhoso. 

Angel é um pouco tímida e não 
prestou testemunho, mas depois nos 
disse que tinha sentido vontade de 
fazê~lo. Acabou tornando~se mem~ 
bro da Igreja. 

Naquele dia, aprendi que a reu~ 
nião de testemunhos pode ser um 

poderoso instrumento missionário, 
por causa do forte espírito que ali 
reina. Também percebi que é errado 

deixar que o constrangimento e a 

inibição nos impeçam de falar do 
evangelho. Não há motivo para nos 

sentirmos constrangidos por sermos 
anto dos últimos dias. D 
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HISTÓRIAS DO LIVRO DE MÓRMON 

''''''''''''''''' Realistas Versus Homens Livres 

Essas pessoas ficaram zangadas e quiseram tirar Paorã do 

cargo de juiz supremo. Não queriam juízes. Queriam ter 

um rei. 

Alma 51:4-5 

nefita que de ejavam manter Pa.orã como juiz supremo 

eram hamado homen livre . Eles queriam ser livres para 
viv r adorar da maneira que de eja sem. 

lma 51:6 

Alguns nefitas pediram ao juiz supremo, Paorã, que 

mudasse algumas leis da terra. Paorã não queria fazer isso. 

Alma 51:2-3 

Os realistas, como eram chamados esses nefitas, queriam 

que um deles fosse rei e tivesse poder sobre o povo. 
Alma 51:8 

O povo votou para escolher os homens livres ou os realistas. 

A maioria votou a favor dos homens livres. Eles queriam 
um juiz, não um rei. 

Alma 51:7 
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Nessa mesma época, Amaliquias estava reunindo um 
grande exército de lamanitas para atacar os nefitas. 
Alma 51:9 

O Capitão Morôni ficou zangado com os realistas por não 

lutarem pela liberdade. Ele tinha trabalhado com empenho 
para manter os nefitas livres. 

Alma 51:14 

Quando o governador, Paorã, lhe deu esse poder, Morôni 

lançou seu exército contra os realistas. 

Alma 51:16-18 

Quando o realista ouberam qu o lamanita ta am 
chegando, ficaram content r cusaram, a ajudar a 

defender seu país. 

Alma 51:13 

Ele pediu ao governador poder para forçar os realista a 

lutarem contra os lamanitas ou, caso se recu a s m, par 
condená,los à morte. 

Alma 51:15 

Muitos realistas foram morto e algun foram posto na 
prisão. Os restantes concordaram em defender o paí contra 

os lamanitas. 
Alma 51:19-20 
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DE UM AMIGO PARA O OUTRO , 

ELDER V. DALLAS MERRELL 
Extraído da história pessoal de Élder V. Dallas Merrell, dos Setenta 

C crto Jia de inverno, quando eu 

tinha onze anos Je idade, meu pai 
levou~mc ao sopé das montanhas 

que ficam entre Blackfoot e Idaho Falls, em 
Idaho, para comprar um cavalo de sela. 
Escolhemos um potro de um ano de idade, 

preto como carvão, que lutava, empinava e 
era realmente selvagem. Disseram~nos que, até ser laçado 

pelos vaqueiros, nunca havia sido tocado por mãos 
humanas. Demos~lhe o nome de Champ (Campeão). 

Descobri que Champ tinha sangue real nas veias. Era 
neto de Man o' War (Homem de Guerra), o mais famoso 

puro~sangue de corrida de todos os tempos. Meu pai e eu 
treinamo~lo pacientemente, de modo que Champ e eu 

nos tornamos grande amigos e companheiros. Ele era 
ágil c fort , a ponto de nenhum cavalo das redondezas 
sequer chegar perto de vencê~lo em uma corrida. As 

qualidades que observei ter ele herdado de seu famoso 
avô fizeram~mc realmente pensar em meu próprio poten~ 
cial como filho de Deus. 

Em 1948, mudamo~nos de Idaho para _Moses Lake, 

Wa hington. Não havia nada além de nossa fazenda por 
muitas milhas em algumas direções. O gado solto havia 

dominado aquele território onde 
pastara por muitas gerações. 

_Agora, estávamos levantando cercas ao 

redor de algumas de suas pastagens e culti~ 
vando viçosas e tentadoras plantações de 

alfafa, batata e milho. Nossas cercas eram 
boas, mas nem. sempre boas o suficiente 
para impedir a entrada daqueles bois verme~ 

lhos de cara branca da raça Hereford. 
Champ e eu tínhamos a tarefa de tocar o gado para 

fora de nossos campos. Juntos, aprendemos algumas das 
habilidades dos vaqueiros, como, por exemplo, escolher 
um animal e afugentá~ lo da boiada. Desenvolvemos uma 

extraordinária unidade. Às vezes, eu cavalgava sem sela 
e sem rédeas. Mesmo sem esses apetrechos, tínhamos 

controle total. Um simples toque no pescoço fazia 
Champ alterar o rumo. Uma mudança de postura fazia~o 
diminuir o passo ou apressar o galope. Ele era totalmente 

obediente e atendia plenamente a minhas ordens. 
Certo domingo, após a reunião sacramental, saí para ali~ 

mentar Champ e descobri que ele tinha fugido. Procurar 
um cavalo preto à noite não era tarefa simples, e a manhã 
seguinte não me trouxe nenhum consolo. Champ não apa~ 

receu faminto e sedento no portão do curral. Procuramos 
por toda a fazenda e até bem longe, sem nenhum sucesso. 

Com o coração partido, pedi a meu primo Kay Lybbert 
que me emprestasse um cavalo e fosse comigo até a 



região selvagem que ficava além de nossa 

fazenda, para procurar Champ. Eu havia 

visto alguns cavalos selvagens naquela 

região: bandos esparsos de éguas e potros 

liderados por garanhões. 

Cavalgamos por horas, cruzando terreno 

pedregoso e traiçoeiro. Estávamos cansados, 

famintos e desanimados, já pensando em desistir, quando 

vimos uma forma no horizonte . Prosseguimos e, enfim, 

avistamos uma manada de cerca de quinze cavalos se lva~ 

gens. Eles se assustaram. Tinham as narinas abertas, aspi~ 

rando profundamente o ar frio. Com a cabeça erguida, o 

rabo agitando~se ao vento e os músculos tensos, partiram 

em fuga desabalada. Para nosso assom.bro e alegria, o 

magnífico Champ ia à frente, liderando o grupo, tão sel~ 

vagem quanto no primeiro dia em que o vi. 

Lembrei~me muitas vezes dessa vívida imagem. 

Champ era meu, por direito. Tínhamos sido grandes 

companheiros. Ele fora disciplinado e obediente. Mas, 

naquele momento, estava rebelde, fora de controle e 

determinado a permanecer assim. Apesar de ser o líder 

do grupo, estava, na verdade, sob o domínio dos cavalos 

selvagens com os quais havia decidido fugir. 

Iniciamos uma corrida em terreno selvagem e aciden~ 

tado, no qual um cavalo cansado, levando um cavaleiro, 

podia tropeçar c - ~1ir. quL' e~tava em jt)gt) 

era o futuro de hamp. 

Tive dúvidas se con~cguiríamt)~ acum 

panhar os cavalo - ·clvagen , pois havíamn.· 

cavalgado metade de um dia cl 's estavam 

descansado ·. Mas, de algum modo, fi:emos 

com que c dirigi ·sem para o leste c 

seguimo ~lo de perto. Por fim, descemo · a colina íngreme 

que terminava no vale Mae, perto da - cerca~ de no ·a 

fazenda. A manada logo pas ou correndo ~m lado de 

nossa casa, o vapor de seus corpos crgucndo~se numa 

núvem. Com a ajuda dos vi:inho , finalmente con~L'gui~ 

mos conduzir Champ até o curral c pusemo~lo em s 'gu­

rança atrás das cercas. 

Meu pai foi o primeiro a chegar perto de h~1mp. 

Chamou~o pelo nome e aproximou~~c genti lm ·nte, 

movendo~ e ·em ge ·tos ou ruídos pcrturh~1dorc'l; cami ~ 

nhando lcn tamentc, pôs o · braço · ao redor do pcsLOÇO 

do cavalo que tremia. Todo · ficamo - ali iados ao ver 

aquele v alio o animal retornar ao lugar a que pcrtcnLin, 

onde era amado, protegido c cuidado. 

Crianças, sigam o Salvador, o seu Mestre. E honrem 

seu pai e sua mãe. Ele deram~ lhes uma nobre hcranç<~, 

tal como os pais de Champ. Ouçam ·cus pais. Aprendam 

com eles e ejam empre fiéis. D 



PARA OS AMIGUINHOS 

A BRINCADEIRA 
DO OBRIGADO 
Rebecca M. Taylor 

Ace sabia que seria um dia desagradável. Lá fora 
o céu estava cinzento e chuviscava. Sua mãe 
mandara,lhe arrumar o quarto. E-o pior de 

tudo-havia na mesa um grande prato de mingau de 
aveia frio, que ela ainda teria que comer. 

"Gostaria que já fosse amanhã", resmungou. 
A mãe levantou os olhos do trabalho que fazia e 

disse: '~s coisas não estão assim tão ruins, estão?" 
Alice fez que não, sem dizer coisa alguma. 
"Bem", disse a mãe, "por que não fazemos a brinca, 

deira do obrigado? Encontre uma razão para ser grata 
por tudo que for possível. Não vale reclamar. Se conse, 
guir fazer isso durante o dia todo, vou fazer, lhe uma 
surpresa." 

"Parece divertido", disse Alice. 
"Vou ajudá,la a começar. Por que você é grata pelo 

mingau de aveia?" _ 

Alice pensou por alguns instantes. '~choque é mais 

gostoso do que um prato cheio de insetos." 
"É assim que se começa a brincadeira!", disse a 

mãe, rindo. 

Alice engoliu o mingau, para terminar logo com 
aquilo. "Que bom que tenho o suco de laranja para aju, 
dar,me a engolir o mingau de aveia", comentou Alice. 

A seguir, foi para o quarto. Que confusão! Como 
posso ser grata por um quarto desarrumado? pensou Alice. 
"Já sei: sou grata por ter brinquedos para brincar". 
E começou a cantarolar enquanto os guardava. 



O chuvisco transformou,se em uma chuva fria que 

tamborilava na janela. Alice encostou o nariz no vidro 
gelado. 

Sou grata pela chuva, porque assim as flores não ficam 
com sede, pensou ela. 

Quando o quarto estava arrumado, pegou sua massa 
de modelar. Fez algumas coisas engraçadas com a 
massa e apertou,as por entre os dedos. "Sou grata 

pelas coisas macias que possa apertar", disse ela dando 

uma risadinha. 
Alice estava tendo um dia bem cheio. Suas pálpebras 

logo começaram a ficar pesadas. "Acho que é hora do 

soninho da tarde", disse a mãe. 
Alice ia reclamar, mas lembrou,se de que isso não era 

permitido. Foi para a cama e agarrou seu coelhinho de 
pelúcia. "Sou grata por ter meu Orelhudo para abraçar", 
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disse ela à mãe. 

A brincadeira do obrigado ficava cada vez mai fácil. 
O dia não estava tão ruim assim, afinal de contas! 

Quando chegou a noite a mãe estava c nt nt . "~ " 
participou da brincadeira muito bem, Alice. Aqui está 
sua surpresa". Deu a Alice uma fita cor,de,rosa para o 

cabelo, além do beijo e do abraço de sempre. 
Alice sorriu e disse à mãe: ''Acabou sendo um dia 

muito bom. Sou grata por surpresas, beijos, abraços 
por você!" O 
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11EU POSSO FAZER A 
DIFERENÇA!'' 

Corliss Clayton 
ILUSTRADO POR NATHAN Y. JARVIS 

Todos os dias podemos nos decidir a fazer coisas que nos ajudem a ficar mais parecidos 
com o Pai Celestial. Na página 9 há uma figura com várias coisas incorretas. Abra cuida~ 
ciosamente os grampos e retire as páginas 8 e 9 da revista. Feche os grampos. Recorte as 
duas tiras de figuras dos lados da página. Monte a figura grande e o calendário sobre 
papel cartão. Durante o mês, ao fazer algo mostrado em uma das tiras de figuras, recorte 
a figura e cole~a na figura grande, no lugar apropriado. Tente melhorar a figura toda até o 
fim do mês. 

Posso visitar 
os idosos e 
solitários. 

~ ~~~ .... ;-,;-o:l'~ - - -- -





EXPlORANDO 
I\ 

TECIDO DE PELO DE CAB 
Vivian Paulsen 

Na época do Velho Testamento, as crianças das 
terras da Bíblia muitas vezes moravam em tendas. 
As que deixaram o Egito com Moisés para viajar 

p lo deserto por 40 anos, por exemplo, nunca tiveram 
um lar permanente enquanto cresciam. Abraão também 
foi nômade (pessoa que se muda de um lugar para o 
outro) grande parte de sua vida. Leí e sua família 
também viveram em tendas, quando viajaram de 
Jerusalém para o mar e depois que chegaram à Terra 
Prometida. 

Essas tendas eram provavelmente muito semelhantes às 
que ainda são usadas atualmente pelos povos nômades do 
Oriente Médio. Eram provavelmente feitas de tecido de 
pêlo de cabra. Havia argolas de madeira costuradas ao 
tecido, para prender as estacas. Geralmente, havia três 
fileiras de estacas, sendo a do meio mais alta que as late, 
rais. A partir das estacas, estendiam,se cordas, nas paredes 
externas da tenda, até o chão, onde eram presas ao solo. 

As tendas, em sua maioria, eram divididas em dois 
setores. Um dos setore era uma espécie de varanda 
aberta, geralmente usado para receber convidados. O 

outro, separado por uma cortina, era normalmente usado 
como alojamento das mulheres e área de armazena, 
m nto. O chão, geralmente de terra, às vezes era coberto 
de e teira trançadas. Não havia muitos móveis nessas 
habitaçõ s, e as crianças e seus pais dormiam em esteiras 
de palha, que eram estendidas durante a noite e guarda, 
da p la manhã. 

oment a criança , cuja famílias moravam no 
me mo lugar p r ba tante t mpo, viviam em casas 

permanentes. Geralmente, a casa tinha uma só sala, não 
muito maior que uma tenda média, e era feita de tijolos 

de barro. 
Para fazer os tijolos, o construtor primeiramente 

cavava um buraco no chão. Depois, enchia o buraco 
com uma mistura de terra, água, palha picada, fibra de 
palmeira e pedaços de concha e carvão. Depois, pisava 
a mistura até torná,la moldável. A mistura era derra, 
mada em moldes de madeira para formar os tijolos, que 
eram deixados para secar ao sol ou em um grande forno 
chamado kiln. Os tijolos mais fortes, feitos no kiln, 
eram usados para os alicerces. Somente os que tinham 
o privilégio de morar próximo a pedreiras ou monta, 
nhas podiam usar pedras grosseiramente cortadas para 

os alicerces. 
Uma mistura de barro era usada como argamassa para 

manter os tijolos no lugar e como uma espécie de reboco 
para as paredes. Quando chovia, a água muitas vezes 
embebia a argamassa e as paredes, tornando a casa muito 
úmida. Como os telhados eram feitos com galhos, terra e 
argila, empilhados sobre feixes de madeira, a chuva tam, 

bém fazia crescer grama no telhado. Às vezes, permitia, 
se que pequenos animais pastassem no telhado. 

As casas tinham poucas janelas e estas eram peque, 
nas. No verão, as janelas eram fechadas com treliças de 
madeira e, no inverno, com tecidos pesados. 

Com o passar do tempo, houve melhoramentos nas 
casas do Velho Testamento, mas muitas das crianças que 
amaram e seguiram os primeiros profetas viveram em 
tendas de pêlo de cabra ou casas de tijolos de barro. D 
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RA E TIJOLOS DE BARRO 
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TEMPO DE COMPARTILHAR 

EU ACREDITO NAS , 

REGRAS DE FE 

11Tudo é possível ao que crê11 

(Marcos 9:23) 

11 Já imaginou o que diria 

e alguém lhe pergun~ 

tasse em que acredita 

como membro da Igreja? As escritu~ 

ras falam~no a respeito das crenças 

dn Igreja de ]c u Cristo do Santos 

dos Último Dias. A Regras de Fé 

ão parte da escrituras. Encontram~ 

se na Pérola de Grande Valor. 

O Pre idente Thoma S. Monson 

contou a hi tória de um homem do 

leste dos E tados Unidos, que estava 

viajando de ônibus para a 

Califórnia. Na Cidade do Lago 

algado, uma menina da Primária 

embarcou no ônibus e entou~ e a 

s u lado . Eles com çaram a conver~ 

ar e ele perguntou~lhe e era mór~ 

mon. Ela respondeu que sim. Ele 

perguntou em que os mórmon 

acreditavam. Era uma pergunta difí~ 

cil para uma menina tão nova. O 

que você teria re pondido? Imagine 

o emblante do homem quando ela 

recitou c explicou a Regras de Fé. 

Mal pôde acreditar! 

Depoi , que ela de -embarcou, o 

homem pen ou na coragem e conhe~ 

cim nto da menina. A , im que che~ 

gou à <1lifórnia, ligou para o 

I residente dn missão local c fcz~lhc 

Karen Lofgreen 

algumas perguntas a respe ito da 

Igreja. Os missionários visitaram o 

homem e, mais tarde, sua família 

inteira foi batizada-tudo porque 

uma menina da Primária sabia as 

Regras de Fé e teve a coragem de 

compartilhá~las. (Ver Ensign, abril de 

1994,pp. 67-68) 
De onde vêm as Regras de Fé? Em 

março de 1842, o Profeta Joseph 

Smith recebeu uma carta do Sr. 

Wentworth, editor de um jornal de 

Chicago, Illinois, fazendo perguntas 

_sobre a Igreja. Ao responder à carta, 

Joseph sentiu~ se inspirado a escrever 

treze declarações que continham 

muita crenças da Igreja. Essas decla~ 

rações transformaram~se nas nossas 

Regras de Fé. Mais tarde, em 1880, 
na conferência geral de outubro, os 

membros votaram e aceitaram as 

Regras de Fé como escritura. 

Instruções 

Faça dois furos no topo ou no lado 

de três folhas de papel; depois passe 

uma linha ou barbante nos furos para 

fazer um livro. Pinte a figura em que 

Jo eph Smith está e crevendo as 

Regras de Fé e escreva seu nome 

embaixo. Recorte a figura e cole~a na 

primeira página do eu livro. Na 

segunda página, escreva o título "As 

Regra , de Fé". Ao aprender obre 

elas hoje e durante o ano, poderá 

copiá~las nessa página. Pinte as figu~ 

ras da parte de baixo da página 13. 

Recorte as figuras e as perguntas. 

Cole cada pergunta acima da figura 

que a responde; depois, cole a figura 

na terceira página do seu livro. No 

decorrer do ano, você acrescentará 

palavras e figuras a seu livro. 

Idéias para o Tempo de 

Compartilhar 

1. Faça um mural que mostre como 

surgiram as Regras de Fé. Divida um 
papel bem comprido em seis seções. Em 
cada seção, escreva uma das seguintes 
perguntas: O que são as Regras de Fé? 
Quem escreveu as Regras de Fé? Por 
que as Regras de Fé foram escritas ? 
Onde encontramos as Regras de Fé? 
Quando as Regras de Fé se tornaram 
escritura? Como as Regras de Fé setor~ 
naram escritura? Usando a atividade 
da página 13 como guia, divida as 
crianças em seis grupos. Sugere~se que 
cada grutJo tenha crianças de idades 
diferentes, para fins didáticos e para 
que haja variedade. 

2. Convide os missionários a testifi~ 
carem sobre as Regras de Fé. Se eles 
tiverem consigo cartões missionários 
com as Regras de Fé, peça~lhes que 
contem uma experiência em que os 
usaram. D 
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r-----------------------, 
I I 
I I 
: O que são as Regras de Fé? : 
I I 

L-----------------------~ 
r-----------------------, 
: Quem escreveu as : 
I I 
: Regras de Fé? : 

L-----------------------~ 
r-----------------------, 
: Por que as Regras de Fé : 
I I 

: foram escritas? : 

L-----------------------~ 
r-----------------------, 
: Onde encontramos as : 
I I 

: Regras de Fé? : 

L-----------------------~ 
r-----------------------, 
: Quando as Regras de Fé se : 
I I 

: tornaram escritura? : 

L-----------------------~ 
r-----------------------, 
I I 

: Como as Regras de Fé se : 

: tornaram escritura? : 
L-----------------------~ 

\}; . -0. 

Na Pérola de Grande Valor. 

Joseph Smith. 

Na conferência geral de 

outubro de 1880 

Os membros da Igreja 

votaram a seu favor. 

Treze declarações de 

crenças dos SUO. 

Para responder a perguntas 

sobre as crenças dos SUO. 



FICÇÃO " 

O PRESENlE 
PERFEIJO 
Por Gretchen A. Haertsch 



//você nunca vai terminar a tempo", disse Marcos a 
Aninha, sua irmã de onze anos, ao passar por trás 
de sua cadeira. Ele segurava carinhosamente nas 

mãos uma caixa de madeira cor de mel, lisa e brilhante 

sob a luz do sol de primavera. 
Aninha olhou tristemente para o emaranhado novelo 

verde claro que tinha no colo. "Você teve a ajuda do 
papai para terminar o seu", defendeu,se Aninha. 
"Ninguém vai me ajudar a fazer este chapéu." 

"É porque nenhum de nós sabe fazer crochê", disse 
Isabel, a irmã de 14 anos de Aninha. "A única que pode, 
ria ajudá,la seria a mamãe." 

Aninha ergueu, se de um salto, agarrando o novelo 
com ambas as mãos. "Esperem e verão", gritou ela, 
enquanto subia correndo a escada. "Mamãe vai adorar o 

meu presente!" 
Mas Aninha não acreditava realmente nisso. O 

quadro de Isabel estava pendurado para secar na parede 
do quarto. Era uma aquarela do parque, com muita 
grama, árvores, flores e um céu azul. Mamãe iria gostar 
muito daquela pintura! Também iria gostar muito da 
velha caixa que Marcos havia lixado e embelezado. Seria 
perfeita para guardar os lenços dela. Mas aquele chapéu 
-se é que aquilo podia ser chamado de 
chapéu-ninguém, nem mesmo a mãe, poderia sequer 

fingir gostar. 
Os pontos nem se pareciam com pontos propria, 

mente ditos, eram apenas nós cegos. Aninha teria 
que dar um jeito naquilo. Afinal de contas, fora ela 
que tivera a idéia de dar presentes de boas,vindas 
à mãe, quando voltasse do hospital. Mas parecia 
que até seu irmão de 10 anos podia fazer um pre, 

sente melhor que o dela. 
Olhou para o relógio e viu que já eram quase qua, 

tro e meia da tarde. Isab~llogo iria para a aula de balé 
e Marcos tinha muita lição de casa para fazer. 
Novamente, seria ela que teria de preparar o jantar, 
para que o pai pudesse passar algum tempo com a 
mãe no hospital. A internação já durava duas longas 
semanas! Nem mesmo aquele emaranhado cheio de 
erros que Aninha tinha nas mãos conseguiu deixá,la 
triste, ao lembrar que a mãe voltaria para casa no dia 

seguinte. 
Depois de lavar os pratos e terminar os deveres de 

casa, Aninha voltou ao trabalho. E ·ta a 'Cnta b k per, 
nas cruzada na ama, om L longo al lo ·astanho 
caindo sobre o r t , quand) o pai bat u de kvc na 
porta: "Aninha, como tá, , a indo?" 

"Oh, pai", admitiu Aninha relutantcm 'nt ' ti , 
cando o pescoço dolorido, "fico t ntando c t ntando, 
mas só consigo fazer o ponto , fi ar m m no r , ma i 

apertados". 
"Que tal interromper o trabalh por ora, querida?" 

disse o pai gentilmente. "Terem um dia atar fado 
amanhã. Você me parece bastante can ada." 

"Tenho que terminar ante que a mamá volt para 
casa", disse Aninha com determinaçã , "m mo que lc 
a noite inteira." 

"Aninha, não quero v", la acordada d poi , da , no c c 

meia da noite", disse ele com firmeza." aranto que -ua 

mãe vai compreender." 
Na manhã seguinte, Aninha ficou ob erv, ndo d< 

porta, enquanto o pai ajudava a mã a ubir ·:t ram1 a de 
tijolos. Ela parecia magra e pálida, apoianJo ,sc pc ·atb , 

mente no braço do marido. Ma estav· -orrindo para ele 

e rindo, como sempre fazia. 
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No instante seguinte, Aninha estava nos braços da mãe. 
"Com cuidado, Aninha", disse~lhe o pai rindo, 

quando Aninha abraçou a mãe com força. 
"Está tudo bem, João", disse a mãe, apertando Aninha 

nos braço . 
Logo, Marcos c Isabel apareceram também e a mãe os 

abraçou c di se o quanto sentira saudades de todos. 
"Temos uma urpre a para a senhora", disse Marcos. 

"Venha ver". 
O buquê de cravos vermelhos do pai estava ao lado de 

dois pre entes embrulhados sobre a mesa da sala de estar. 
"Mas, o que é tudo isto?" perguntou a mãe, sorri~ 

dente, ao sentar~se no sofá. 
A mãe gostou muito dos presentes que recebeu. 

Aninha sentiu~ se péssima por não ter nada para oferecer. 

Como poderia explicar aquele chapéu? Seria impossível. 

Saindo da sala de estar, sem que ninguém percebesse, 

fugiu para a cozinha, onde terminou de preparar a 

alada de atum para o almoço, procurando 
valcntemcnt conter as lágrimas. Não que~ 

ria qu a mãe as visse. Só iria piorar a 

ituaçã . 
E tava colocando uma panela de 

sopa no fogo, quando sentiu a mãe 

tocá~la no ombro. "Mas que belo almoço você nos 

preparou, Aninha", disse a mãe com tranqüilidade. 
Aninha voltou o rosto para ela e não conseguiu mais 

conter as lágrimas. "Mas não lhe dei nenhum presente, 
mamãe", disse ela. "Queria que fosse um presente per~ 

feito: um chapéu rendado de crochê, que ficaria bonito 

em seu cabelo, mas ... " 
"Shhh", sussurrou a mãe, abraçando~a. "Acha que 

papai não me contou tudo o que você fez aqui em casa 
enquanto eu estava no hospital? Com a apresentação de 

balé de Isabel tão próxima e Marcos tão atrasado nos 
deveres de casa, você teve que fazer mais do que lhe cabia. 

Papai disse que não sabe o que teria feito sem a sua ajuda." 
"Mas Marcos e Isabel fizeram presentes tão bonitos 

para a senhora e o meu ficou simplesmente horrível." 
"Sabe o que penso? Que você me deu o presente mais 

perfeito que poderia ter dado." 

"É n1es1no?" 
"Você deu a si mesma por duas semanas 

inteiras, sem pensar em qualquer recom~ 
pensa. Aposto que, depois de almoçarmos 

e eu descansar um pouco, poderemos dar 
uma olhada no chapéu e terminá~ lo 

juntas num instante." O 



MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES 

"MAIS SEMELHANTES AO SALVADOR" 

Enquanto estava entre os nefi, 

tas, o Salvador fez uma per, 

gunta profunda: "Que tipo de 

homens devereis ser?" A seguir, deu 

uma resposta desafiadora: "Em ver, 

dade vos digo que devereis ser como 

eu sou." (3 Néfi 27:27) 
Em 199 5, as mensagens das pro, 

fessoras visitantes focali za rão as 

características de Jesus resumidas no 

hino "Mais Vontade Dá,me" (Hinos, 
1990, nº 7 5). Esse hino expressa o 

desejo sincero que temos de nos tor, 

narmos mais semelhantes ao 

Salvador. 

O Presidente Howard W Hunter 

ensinou : "Até onde nos permite 

nossa capacidade mortal, devemos 

esforçar,nos para nos tornarmos 

como Cristo, o único exemplo per, 

feito e sem pecado que este mundo 

já viu." (A Liahona, julho de 1994, 
p. 72) 

Mais do que qualquer outra quali, 

dade, é o amor do Salvador que 

define o tipo de pessoa que Ele é e o 

tipo de pessoas que devemos ser. 

Con1.o membros de uma Igreja mun, 

dial, representamos um grande 

número de línguas, culturas, níveis 

educacionais e condições econômi, 

cas diferentes. Temos membros ado, 

lescentes e outros com mais de 

noventa anos. Alguns de nós desfru, 

tam de boa saúde e de conforto 

material. Outros, lutam contra a 

doença, a pobreza e a solidão. Mas, a 

despeito de quem sejamos e das limi, 

tações que tenhamos, o amor do 

Salvador nos é oferecido. 

E nós, por nos a vez, temos o 

ILUSTRADO POR DILLEEN MARSH 

privilégio de oferecer nosso amor 

aos outros. 

O Presidente Thomas S. Monson 

conta,nos a respeito de Kathleen 

McKee, que faleceu enquanto el 

era seu bispo. Ela não tinha família, 

de modo que pediu ao Bispo 

Monson que distribuísse suas poucas 

posses. Ela pedira,lhe que encon, 

trasse lares para seus três canários. 

Dois deles eram muito belos e deve, 

riam ser dados a amigos. Mas o ter, 

ceiro, um canário sem graça, com 

manchas cinzentas nas asas, iria para 

os Monsons. "Ele não é o mai 

bonito", disse a irmã McKee, "mas é 

o que canta melhor". 

O Bispo Monson disse que a irmã 

McKee fora bem semelhante a seu 

canário favorito. Sem ter sido ab n, 

çoada com grande beleza ou po teri, 

dade numerosa, tornara,se amiga de 

muitos vizinhos neces itados, dando 

consolo quase diário a um aleijado 

que vivia na mesma rua e alegrando 

a vida de cada pe soa com quem 

tinha contato. (Ver A Lianlwna, 
novembro de 197 3) 

Alguma pe oa podem entir 

que têm pouco a of'reccr, mas, na 

verdad ', todo , ternO ' maravilhl) . l)~ 

dons para compartilhar, pois ~àl) 

don que o alvador no onccdcu. 

O Pre idente Gordon . Hincklcy fc: 
a eguinte ob ' ervação: "No 'S O Pai 

Cele tial dotou ua filha , com a . in, 

gular e maravilhosa capa idade de 

e tender a mão ao aflito , levar, lhe · 

conforto c ocorro, tratar feridas c 

curar coraçõ nfcrmo · ."(A 

Liahona, janeiro de 1990, p. 1 08) 
Lidia Gantier, uma irmã que mora 

na Bolívia, cxemplifica o amor do 

Salvador ao partilhar seu · limitado 

recur ·os. Em cu trabalho como cozi, 

nheira, ela re erva as apara!:l de carn ' 

e galinha para os ncce · ·itado · da ala. 

Ela também e para o · milho Je 

pipoca que não e touram. " ão para 

os pas arinho ", diz ela. "Ele tam , 

bém têm fome." No dia,a,dia 

demonstra preocupação com toda 

a criatura do enhor ao dar, om 

amor, tudo o que po · ui, a fim de 

ajudar o outro . 
Vamo,no unir ne te ano para 

descobrir o clon · divino que estão 

dentro d nó e partilhá,Jm com os 

outro , e ,forçando,no para tornar, 

no mai semelhante ao alvador. 

• De que maneiras o Salvador nos 

ajuda a nos Lorn.armos mais sernellum, 

tes a ele? 
• Que dons divinos j)(Jdemos receber 

}Jor meio do Esj>írito Santo? (Ver D& ~ 

46; Morôni 7:47-48) 
• Quais os frutos do Esj>íriw que 

j)()demos usufruir ao nos wnwntws 

como o 'alvador em wdo (J (Jtte ft er, 
mos? (Ver Gálatas 5:22-2 5) r J 
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""" 

O SERMAO 
""" DOS. SERMO E S 

Daniel W. Bachman 

1 1 Muitas p.essoas estão p~ontas 
\ele a ace1tar o Sermao da 

Montanha e a declarar que 

crêem em seus ensinamentos,, disse 

Oliver Wend ll Holme , "mas pou~ 

co o utilizam como o leme que dire~ 

cio na sua vida, [conforme citação de 

Albcrt M. Wells Jr., compilador, 

Inspiring Quotations, Contemporary & 
la sical (Citaçõe Inspiradora , 

lá ica & Cont mporâneas), 

Na hville: Thomas Nel on 

Publi her , 19 8, p. 63.] 
o ermão da Montanha, Jesus 

en inou a lei maior do evangelho. O 

relato de c crmão stá m Mat u 

5- 7. Mai · tarde, Ele rei ter u o me ~ 

mo · princípio de forma mais com~ 

plc ta ao · nc fita · , onforme 

registrado em 3 Néfi 12- 14. O 

rmão da Montanha é n c. po ·ição 

magistral de uma teologia sistemá~ 

tica e una. É a constituição da con~ 
duta cristã; o leme que deve guiar 

nossas ações e um padrão impor~ 

tante pelo qual medir nosso desen~ 

volvimento espiritual. 

O HOMEM INTERIOR 

Em uma parte importante do 

Sermão da Montanha, o Senhor 

menciona três elementos da vida e 

adoração espirituais: esm.olas, oração 

e jejum (ver 3 Néfi 13:1-18; Mateus 

6.: 1-18) . O Senhor ensina que o agir 

bem, por si só, não é o objetivo do 

evangelho; somos responsáveis por 

nossas atitudes e intenções, assim_ 

como por nossa conduta. Uma boa 

ação surgida a partir de motivos 

ignóbeis constitui~se hipocrisia. 

O Senhor admoesta~nos para que 

tenhamos o cuidado de não nos 

envolver em atividades virtuosas 

com o fim de sermos vistos pelos 

homens. Diz que não nos devemos 

gabar das esmolas que damos, nem 

proferir oraçõe ostentatórias, nem 

jejuar com o semblante triste (ver 

3 Néfi 13:1-2, 5, 16). A fim de que 

não tenhamo a tentação de buscar 

a "glória dos homens,, as boas obra 

devem r feita em segredo. 

Aqueles qu parecem ser espiri~ 

tuai . para obter a "glória dos 

homens, podem receber o reconhe~ 

cimento público, porque Deus nos 

concede segundo nossos desejos e 

vontades-"para salvação ou para 

destruição, (Alma 29:4). Mas rece~ 

bemos a aprovação de nosso Pai 

Celestial quando nossos propósitos 

são dignos e altruístas. O Senhor 

promete que os feitos "secretos, da 

retidão, vistos somente por Ele, 

serão recompensados abertamente. 

(Ver 3 Néfi 13:4, 6, 18) 
Tal recompensa, no entanto, 

pode nem sempre ser óbvia na mor~ 

talidade (ver Malaquias 3:1-18). 
Nesse ínterim, uma vez que a chuva 

desce sobre os justos e os injustos 

(ver Mateus 5:45), os discípulos que 

têm a nlotivação correta-os verda~ 

deiros justos-satisfazem~se com a 

paz interior que recebem ao servir a 

Deus e comungar com Ele. 

ESMOLAS 

Há alguns anos, durante as 

férias, minha esposa, Pat, e eu fize~ 

n1.os um piquenique com nossos 

quatro filhos, num parque munici~ 

pal do estado de Kansas. Quase na 

hora de partirmos, um homem 

aproximou~se do carro do lado de 

Pat e pediu alguma coisa para 

comer. Nervosamente, olhamos um 

para o outro e dissemos que não. O 
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"Em verdade vos digo que esta 

pobre viúva deitou mais do que 

todos os que deitaram na arca 

do tesouro; Porque todos ali 

deitaram do que lhes sobejava, 

mas esta ( o o o ) deitou tudo o 

que tinha ( o • o )" (Marcos 

12:43-44)0 

homem agradeceu,nos e sentou,se 

a me a d onde acabáramos de nos . 

levantar. 
De repente, senti,me desumano. 

P rcebi que poderia ter julgado erra, 

damente alguém que e tava pa ando 

por uma verdadeira n cessidade. 
Agora eu queria ajudá,lo. 

Quando falei d meu sentimen, 

to · a Pat, ela parec u aliviada. 

"Temo · ba · tant comida", di e. 
"Vou fazer um prato e você pode dá, 
lo a ele." Ela fez um prato bem cheio. 

homem era agradável e ami , 
tn ·o c não pareceu importc.u, ·e 

quando Jc · ulpei,mc por no ·sa 

resposta anterior. Agradeceu,me 

pela comida e contou,me que estava 

voltando da colheita de trigo nos 

estados de Dakota do Norte e 
Dakota do Sul e que não comia 

havia muito tempo. 

Foi algo simples, tão simples que 
me envergonho por ter cedido ao 

primeiro impulso de dizer não. 
A partir de experiências como 

essas, cada um de nós pode começar 
a perceber a diferença na maneira 

que nos sentimos depois de sermos 
egoístas ou generosos. Com certeza, 
desejamos ter os sentimentos resul, 

tantes da generosidade com mais 

freqüência-e isso acontece quando 

somos altruístas. 
Uma oportunidade singular que 

cada um de nós tem é a oferta de 
jejum m.ensal. É algo relativamente 

fácil, que nos permite dar em 

segredo e do modo mais generoso 
que pudermos-dando "mais, e 
muito mais ( ... ) , quando estiver, 

mos em posição de fazê,lo", como 

disse o Presidente Spencer W. 
Kimball (na Conferência Geral de 

abril de 197 4). 

ORAÇÃO 
o o o ••• 

A diferença entre a oração 
genuína e particular e o palavreado 
pomposo e insincero é ilustrada pela 

parábola do fariseu e do publicano, 

usada por J esu . O fariseu, que se 
exaltava na oração "orava consigo 
de ta maneira", disse Jesus, indi, 

cando um vazio nas palavras. Mas o 
publicano, que e humilhou na ora, 

ção, "de ceu justificado [perante 

Deus] para sua casa". (Ver Lucas 

18:9-14) 
Quando eu era sumo conselheiro, 

tive uma experiência a respeito da 
oração silenciosa que veio a tornar, 

se muito alentadora para mim. Na 
primeira reunião com o novo presi, 

dente da estaca, ele mostrou,se 
severo e exigente-um grande con, 

traste com as atitudes ternas e suaves 
de seu antecessor. Vários de nós 
debatíamo,nos com nossas reações 

negativas a seu estilo. Nessa mesma 
reunião, ele designou,me para falar 

numa reunião do sacerdócio em um.a 
conferência de ala que iria acontecer 

em breve. Naquele momento, uma 
idéia para o discurso passou por 

minha mente e tomei nota dela. 
Mais tarde, ao preparar o discurso, 
esqueci,me da anotação e do sus, 

surro do espírito. 
Ao fazer o discurso, um senti, 

mento deprimente de fracasso aba, 
teu,se sobre mim. Mais tarde,. 

sozinho, ajoelhei,m.e e perguntei ao 

Senhor por que falhara após tentar 
tanto. Senti que havia feito o dis, 
curso errado. Foi então que me lem, 

brei do sentimento inicial que tivera 
a respeito do discurso e percebi que 

não o seguira . Pedi desculpas ao 
Senhor e, abatido, dirigi,me para a 

reunião sacramental da conferência 

da ala. 
Durante o hino de abertura, senti 

o desejo de orar novamente. Pedi ao 
Senhor que me desse uma outra 
oportunidade e disse,Lhe que faria o 

discurso certo dessa vez. Não com, 

preendia por que tinha sido tão 

audacio o, uma vez que sabia estar a 
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Diferente do fariseu que agradeceu 

a Deus por não ser pecador, o 

publicano pediu a Deus: "Tem 

misericórdia de mim, pecador!" 

Jesus disse que aquele que exalta 

a si mesmo "será humilhado", mas 

o que se humilha "será exaltado." 

(Lucas 18:1 0-14) 

agenda da reunião completa c não 

haver po ibilidad de cu falar. Ma 

durant o hino intermcdic.1rin, notei 

q ue o presidente da C ' ta a -ussur, 

rava a lgo ao bi pn. A pó , o hino, o 

bi po anunciou: " presidente da 
estaca go ' ta ria que o irmi1o 

Bachman presta · ·c ·cu t ·t 'mtmho 

brevemente." 

Com uma moção on ·idcrávd, 

expliquei o que passara c te tifi, 

quei a re peito da in ·piração do 

novo pre idente da e ta a. · olho 

de diver o sumo con c lhciro na 

congregação bri lharam, hcio de 
lágrima , como o meus. A cguir, fiz 

meu breve di cur o, como havia 

prometido ao cnhor, c ·entci,me, 

qua e em e tado de choque om o · 

evento pa ados na Jua hora 

anteriore . 

Durante o hino de encerramento, 

eu ainda cntia o espírito maravi, 

lho o do que acabara de aconte cr. 

De repente, uma fra c da letra do 

hino penctrou,mc a con ciência: 

"Minh'alma ·c con ola em ·ec..reta 

oração" (Hinos, 1990, nU 81). Ma i 

uma vez, meu olho en heram, e 

de lágrimas. 

E · c foi o início de um do 

melhores relac..ionamcnto , dentro 



do sace rdócio, que já experimentei 

na Igreja. Durante quatro anos sen­

te i-me aos pé d aq ue le gra nd e 

homem, aprend endo a respeito de 

insp iração, liderança e governo da 

Igreja. 

JEJUM 

Quando era missionário de tempo 

integral, aprendi a importância do 

jejum sincero. Uma família a quem 

e n ináva mos es tava pres tes a se r 

ba tizada-toda a família, exce to a 

filha mais velha, que era como uma 

espécie d líd r espiritual para o res­

tante da família. Ma algo a impedia 

de entrar para a Igreja. 
Num domingo de jejum regular, 

meu companheiro e eu jejuamos por 

la com os demais membro da famí­

lia . A pós a re união sacramental, 

co nve r amos com eles por alguns 

in tantes . Enqu anto me u compa­

nheiro conve r ava com a filha e a 

mãe, tive um.a dessas urpresa espi­

rituai que no iluminam a vida. O 

E pírito fez-m.e compreender o que a . 

impedia de er batizada: Tinha um 

namorado na Igreja a que pertencia, 

ele tiv ra diver as manif taçõe 

c pirituai ; que a preocupava era a 

po ibilidad de e tar abandonando 

a lgo muit bo m . Pe lo E p írito, 

Como o jovem príncipe rico a quem 

Jesus aconselhou dar todos os seus 

bens aos pobres (ver Lucas 

18:18-24), temos que decidir se 

faremos ou não de Deus o centro 

de nossa vida. 





Após ensinar como dar esmolas, 

orar e jejuar, o Senhor salientou 

que não podemos servir a dois 

senhores: temos que decidir se 

serviremos a Deus ou a Mamom. 

percebi que o Senhor a conhecia 

pe soa lmente, compreendia suas 
pr ocupações e tinha grandes bên~ 

çãos prontas para serem derramadas 

obre ela. 
Em meu entusiasmo, interrompi 

meu companheiro e disse: "Sei qual 
é o problema!, Tanto a mãe quanto a 

filha ficaram urpresas e, a seguir, 

choraram enquanto eu explicava o 
que o E pírito Santo acabara de dar~ 
me a conhecer. Pre tei~lhe testemu~ 

nho d que abia que bênçãos 

maiore do que ela poderia sonhar 
cr~lhc~iam concedida , caso acei~ 

ta c o evangelho. Fizemos uma ora~ 
ção c ·aímo para o próximo 
ompromi · o. 

ua · l<1grima 
Pcn ·ci que pud 

pr ocupavam~me. 

·c tê ~ la ofendido. 

Na noit ·cguintc, ao voltarmo · com 

os líderes de zona para entrevistar a 
família para o batismo, ela pergun~ 

tou: "Será que podem entrevistar~ 

me também?" 
"Sim", disse eu, com a voz entre~ 

cortada. "Mas conte~me o que acon~ 

teceu." Ela disse~me que eu estava 

certo e que o Espírito testificara a 
respeito das promessas que eu lhe 
fizera. Ela foi batizada com sua famí~ 
lia. Que grandes bênçãos todos rece~ 

bemos como resultado daquele dia 

de jejum sincero! 

colocarmos nossa confiança nas coi~ 
sas do mundo, ao invés de em Deus. 

(Ver A Liahona, agosto de 1977) 
Eis aí por que um dos maiores 

convênios que podemos fazer é o de 

consagração total de nós mesmos e 

de nossos recursos a Deus e Sua 
Igreja. Se não estivermos dispostos a 

abandonar tais coisas em obediência 
ao Senhor, seremos subjugados pelas 

coisas do mundo. 
No comentário que segue a pará~ 

bola do mordomo infiel, em Lucas 16, 
Jesus explica mais a respeito desses 

SERVIR A DEUS OU A MAMOM ensinamentos sobre tesouros e 
•••• o ••• o o • ••• o • •• •• 

Mamom, aconselhando seus discípu~ 

Após nos admoestar a respeito de los a utilizarem as "riquezas da injus~ 

esmolas, oração e jejum, o Senhor tiça" para fa ze r amigos no céu 

nos advertiu que não acumulássemos (versículo 9). Em outras palavras, os 

tesouros na Terra: "Entesourai para 

vós tesouros nos céus ( ... ) . 

- Porque onde estiver o teu tesouro, 
ali estará também o teu coração., 

(3 N éfi 13:20-21) 
A seguir, diz~nos que não pode~ 

mos servir a dois senhores; devemos 

esco lher entre servir a Deus e a 
Mamom. (3 Néfi 13:24) 

Na época do Velho Testamento, o 

Senhor preveniu Seu povo de que 
não caísse em idolatria e que não ado~ 

rasse deidades pagãs. Em nossa época, 
talvez o maior atrativo para a idolatria 
eja a riqueza. É certo que a riqueza 

pode ser usada de maneira justa, mas 

pode também ser tão prejudicial a 

nosso bem~estar espiritual como a 

adoração de ídolos. Jesus disse que 
nos acautelássemo contra a "sedução 
da riqueza" (Mateus 13: 22). E o 

Presidei1te Spencer W Kimball ensi~ 

nou que a idolatria consiste em 

recursos materiais devem ser usados 
com sabedoria. Se formos fiéis, em vez 

de "injustos" na utilização de nossas 

riquezas-governando nossas riquezas 
ao invés de sermos governados por 
elas-as "verdadeiras riquezas", ou 

seja, os tesouros dos céus, ser~nos~ão 

confiadas (ver o versículo 11) . 
Como santos dos últimos dias, 

devemos desenvolver nosso caráter 

tomando como base a definição de 
justiça do Senhor, e não a nossa. Um 

pecado comum de nossa geração, diz 
o Senhor, é que "não buscam ao 

Senhor para estabelecer a Sua jus~ 

tiça, mas cada um segue o seu pró~ 
prio caminho, segundo a imagem do 

seu próprio Deus." (D&C 1: 16) 
O Sermão da Montanha é o ser~ 

mão dos sermões, um leme com o 

qual guiar n ossas vidas. Ele n os 

ensina como viver de acordo com a 

justiça do Senhor. D 
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MENSAGEM MÓRMON 

,. 

''NAO DEIXES DE CONFIAR EM 
DEUS PARA UE VIVAs.~~ 

O PECADO TRAZ TREVAS E AMARGO SOFRIMENTO; 

O ARREPENDIMENTO É UM AGRADÁVEL RETORNO À LUZ E À ALEGRIA. 

(VER ALMA 37:47; 41:1 O) 

A LIAHONA • FEVEREIRO DE 1995 

33 



' A s E M E L H A N 
R. Vai Johnson 

uando o Templo de Albert; estava quase terminado, no começo da década de 1920, a Igreja enviou 

vários artistas ao Canadá para pintar os murais das salas de ordenanças. Os artistas também tiveram 

espaço no alto das paredes do batistério, da capela e da sala terrestre, para pintar cenas da expiação do 

Salvador. Os murais do batistério e da capela, mostrados aqui, são obra de Alma Brockerman (A.B.) Wright, profes, 

sor de belas,artes da Universidade de Utah. A cena da sala terrestre 

e tá entre os murais de LeConte Stewart, jovem artista talentoso que 

mais tarde se tornou conhecido internacionalmente como pintor de 

pai ag ns. (Ver Paul L Anderson, Ensign, julho de 1977, pp. 6-11; 

julho de 1978, pp. 40-45) 

Durante te década esses murais têm inspirado os freqüentado, 

do t mplo a ancorar sua fé em Jesus Cristo. Como o próprio 

Templo d Alberta, que permanece firme diante dos ventos que var, 

rem a c lina d oe t do Canadá, a fé que é centralizada em Cristo 

perman cc firme diant d vent da adver idade. 
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A D o 
Acima: Adão Oferecendo Sacrifício, de A. B. Wright; 

encontra-se no batistério do Templo de Alberta. 

Obediente ao mandamento do Senhor, Adão ofereceu 

sacrifício à 11semelhança do sacrifício do Unigênito do 

Pai." (Moisés 5:7} 

F I LH o 
Abaixo: Moisés Guia Israel, de A. B. Wright; batistério 

do Templo de Alberta. Quando os israelitas foram 

envenenados por serpentes, Moisés colocou uma 

serpente de metal numa haste-símbolo da expiaçã o 

de Cristo e de Seu poder para curar. (Ver 2 Néfi 25:20} 





Batismo de Jesus Cristo, de A. B. Wright; batistério do 

Templo de Alberta. Cristo foi batizado por João, para 

"cumprir toda iustiça" {Mateus 3:15) e mostrar "quão 

apertada é a porta" pela qual uma pessoa recebe o 

Espírito Santo. (Ver 2 Néfi 31 :5-13) 

O Senhor Ressuscitado Aparece a Maria, 

de LeConte Stewart; sala terrestre do 

Templo de Alberta. O Senhor 

ressuscitado pergunta a Maria, que 

chora: "Quem buscas?" A resposta de 

Maria traduz sua fé e alegria: "Raboni 

{que quer dizer Mestre)." {João 

20:15-16) 
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3 Néfi, Capítulo J 8, de A. B. Wright; capela do Templo de 

Alberta. Assim como fizera em Jerusalém, Jesus instruiu 

Seus discípulos do Novo Mundo a receberem os 

emblemas do sacramento, em lembrança de Sua 

expiação. 



Restaurada a Autoridade Divina, de 

A. B. Wright; batistério do Templo de 

Alberta. Quando João Batista conferiu 

a autoridade do sacerdócio a Joseph 

Smith e Oliver Cowdery, em 1830 (ver 

D&C 13), os mortais mais uma vez 

tiveram acesso às ordenanças 

preparatórias do plano de salvação 

de Cristo. O 
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ma 
• 

o r zmento 

Juana Lidia Campos Molina 

Q uando nossos três filhos eram pequenos, meu 

marido e eu passamos por uma crise financeira. 

Havíamos feito tudo o que podíamos, mas 

acabamos ficando completamente sem dinheiro, e pare, 

cia não haver onde buscar ajuda . Certa manhã, dei o 

desjejum às crianças com o que restava em casa. Não 

havia sequer uma gota de óleo para cozinhar,lhes algo 

para o a lmoço. Meu marido foi para o tr aba lho, 

esperando conseguir pelo menos dinheiro suficiente para 

com.prar comida para aquele dia. 

Comecei a perguntar,me por que estava passando por 

aquela provação. O que estava fazendo de errado? Então, 

dei,me conta de que mesmo que fosse culpada de algo, 

meus filhos certamente não o eram! Onde e tava minha 

fé? Se o Pai Celestial olha pelo passarinhos, deixaria ele 

de olhar por nós? Fiz uma oração para que ele nos aju, 

classe a conseguir algum alimento. Depois, exercitando a 

fé, continuei a cuidar de meu afazeres . 

No meio da manhã, uma vizinha foi a no a ca a e 

contou,me que a sogra ia visitá,la. Mencionou que havia 

preparado um belo almoço com frango, arroz c muitas 

outras coisas gostosas . D poi voltou para ca ,a, a fim de 

aguardar a chegada da ogra. 

Pouco tem.po depoi voltou e di c que houvera unw 

mudança de planos. Sua convidada não viria mai . Em 

vez disso, ela e a família acompanhariam a ogra em duas 

semanas de féria . Ma agora estava com um problema. 

O que faria com o almoço que preparara? Um tanto 

constrangida, perguntou,m e eu ficaria ofendida se me 

desse a comida. 
Eu nada lhe di sera obre minha situação. Rc.,pondi, 

lhe que não e preocupas e, que cu a citaria de hom 

grado. Sabia que aquela era a resposta a minha prece. 

Minha vizinha ficou fe liz por cu ter aceito a comida c 

perguntou: "Po o dar,lhc a comida que tenho na 

geladeira também? Vamo , demorar tanto que tudo vai 
acabar e tragando.,, 

Quando meu marido chegou naquele dia, não lwvi;1 

con cguido dinheiro. No entanto, omenw h ·m c a 

geladeira estava completamente lotada. n 
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Subitamente, na porta do 
quarto de DarLynn Hawkin, 
surge um grupo de meninas 

que e la mal con hece. São todas 

membros da Igre ja SUD, mais ou 
mcno de sua id ade . Têm um 
enorme s rri o no rosto e pratos de 
biscoitos para oferecer,lhe. 

"Por que não vai à nossa Igreja no 
próximo domingo?,, pergunta uma 

delas, c todas bala~çam a cabeça 

concordando e sorrindo ainda mais. 
Dar Lynn sorri para elas e fica 

im ag inando quando é que irão 

embora. 
Mas elas não saem. Conversam e 

riem; e, por fim, DarLynn começa a 
sentir o entusiasmo que transmitem 

e fic a pensando se isso é ser santo 
dos últimos dias. Será que é sempre 

divertido? Seu pai já fora membro da 
Igreja SUD. Ela ou vira coisas a 

respeito da Igreja, mas ... 
Isso aconteceu há um ano e meio. 

Agora, DarLynn Hawkins, de qua, 

torze anos, é membro da Igreja. Ela e 
duas de suas melhores amigas, Amy 
Van Camp e Érica Egli, ambas de 

quatorze anos, estão sentadas no 
sofá da casa de Amy, em Gurnee, 
Illinois, recordando os acontecimen, 

tos que culminaram_ no batismo de 

DarLynn. 

Harn1onia elll três Partes 
Adrian Gostick 
FOTOGRAFIAS DO AUTOR E DE HELEN D. SHOBAT 



"Tínha m os a c a b a d o d e n o 

mudar para cá", diz D arLynn, "e eu 

realmente não conhecia ninguém . 

Subitamente apareceram todas essas 

meninas convidando -me para ir à 

Igreja. Eu sabia quem Amy e Érica 

eram, pois estamos juntas na banda 

da escola ... " 

"N ão é que gostássemo m uito 

uma d a outra", diz Érica com um 

risinho. A trê riem. 

"N ão, n ão éramos grand ami-

gas", diz D arLynn. "E, a princípio, 

ach ava que e tava endo empurrada 

para a Igreja." 

Amy admite que ta lvez te nham 

do in ·i · rcnrc · ~cmaL. 1\1.1:-. ,1ch,1 

que não h<1 regra · a , cn.:m scgllld,l. 

quando ·c quer falar a uma <lmig<l 

obr a Igreja. E uma \ 'c: t)lt t)ltLra 

cometemo · um erro." oulcmL) 

q u c I e m c r r a é p L) Cl I L) p i1 i lt.: 
DarLynn ha\'ia , idn tnL' mbrt) L1 
lgr ja. Érica c cu ::.cnritnt), tu L'in 

Darlynn descobriu o 

evangelho quando Amy (à 

esquerda) e Érica (à direita) 

introduziram-na em seu 

círculo de amigas. 



poderia precisa r do evangelho em 

sua vida, uma vez que o padrões da 

Igreja são tão elevados c podem aju~ 

dar~nos nos momentos difíceis." 

DIMINUINDO O RITMO 

Quando Érica e Amy perceberam 

que DarLynn não estava à vontade, 

começaram a ir mais devagar. 

Estreitaram a amizade com e la 

durante uma excursão da banda da 

e cola, deram~lhe um exemplar do 

Livro de Mórmon (ela leu partes 

durante o verão) e convidaram~na 

para atividades da Igreja (o que fez 

com que se sentisse à vontade com 

os outros membros). Por fim, Amy e 

Érica criaram coragem para pergun~ 
tar a DarLynn se e la gostaria de 

receber a visita dos missionários. 

Érica conta que não foi fácil per~ 
guntar a lgo tão importante a 

DarLynn. "É preciso vencer o 

temor. Tínhamos medo de ficar 

magoadas caso ela não aceitasse, 

pois a Igreja significa muito para 

nós. Eu tinha receio de que ela risse 

das palestras ou achasse que eram 

enfadonhas." 

Mas DarLynn disse sim. "E tudo 

que os missionários diziam era tão 

interessante", ela comenta. "Eles 

realmente me ajudaram a compreen~ 

der as coisas e o fizeram de modo 

divertido. H avia momentos durante 

as palestras em que eu quase cho~ 

É maravilhoso servir de 

instrumento na conversão de um 

amigo. E estas três iovens dirão 

qual é a palavra-chave: amizade. 

Abaixo (a partir da esquerda): 

Érica, Amy e Darlynn. 



rava. Aí, numa delas, os missionários 

pediram~me para ler, ponderar e orar. 

Fiz isso naquela noite e enti o 

Espírito. Foi maravilhoso. 

Comecei a chorar e soube que a 

Igreja era verdadeira." 

Os pais de DarLynn viram que 

ela estudava cuidadosamente os 

ensinam.entos da Igreja. Quando 

lhes pediu permissão para ser bati~ 

zada, assentiram com alegria. 

BOA ORIENTAÇÃO 
• o o o ••••• o ••• 

Embora não existam regras 

quando falamos a um amigo sobre a 

Igreja, há um erro comum que algu~ 

mas pessoas cometem: ir a lugares 

impróprios com o amigo ou fazer 

coisas que sabem ser erradas, 
achando que, da próxima vez, con~ 

seguirão levá~lo a uma atividade da 

Igreja. 
"Essa não é uma boa idéia", diz 

DarLynn. "Quando eu era mais 

jovem, queria experimentar todas as 

coisas: fumo, bebida, tudo. Aí 

conheci Amy e Érica. Elas eram fir ~ 
mes na Igreja e eu achei formidável. 

Senti vontade de ser como elas. Não 

seríamos tão amigas agora, se elas 

me tivessem acompanhado e feito as 

coisas que eu queria fazer naquela 
·- " ocas1ao. 

UM GRAN FINALE 

E se Érica e Amy não tivessem 

sido um exemplo para DarLynn, 

teriam perdido um final grandioso. 

Érica diz: "Jamais esquecerei ... " e 

Amy junta~se a ela, "o bati mo de 

DarLynn!" 

"Foi maravilhoso ver DarLynn ser 

batizada porque nó a havíamo · aju ~ 

dado a encontrar a verdade", conti~ 

nua Érica. "Dava para perceber a 

sua felicidade. Depoi de vctir 

roupa::. ::.ccas, ela lts. c : I LlHt l"l'l 

feita, vocês n~1o!" 
"Estava brincando", di: l .nL ·nn . 

Tnd~1 · ricm nm·amcntc: um trio 

em perfeita harmonia. D 

Como Falar o um Amigo o respeito do Igreja? 

T alvez você conheça alguém 

que poderia interessar~ e 

pelo evangelho. Como 

falar de religião sem que riam de 

você? Aqui estão algumas sugestõe 

simples: 
1. Antes de qualquer coisa, ore 

para saber como falar do evang lho 

a um amigo. Você precisará da ajuda 

do Senhor, e seu amigo também. 
2. Seja an1.igo de verdade. Se não 

conhece a pessoa muito bem, tente 

desenvolver uma amizade maior. 

Quando sentir que é o momento 

certo, poderá começar aos pouco a 

falar sobre suas crenças. 
3. Lembre~ se de que não preci a 

fazer o trabalho missionário ozi~ 

nho. Talvez seja mais fácil convidar 

um amigo para uma atividade, e 

outro membro da Igreja estiver 

com você. 
4. Não insista demais. Com~ 

preenda que pode levar tempo para 

alguém se interes ar pela Igreja. 

5. Não abandone o amigo c a o 

ele não demonstre interesse pela 

Igreja. Talvez jamai e batize, ma 

poderá lembrar~se de seu exemplo. 

6. Continue por perto, caso de 

venha a ser batizado. É importante 

que o amor e a amizade, que a 

princtpto o ajudaram a despertar 

interes c pela Igreja, perdurem. D 

O evangelho aproximou três 

amigas. Ao ver o bom exemplo de 

Amy e Érica, Darlynn deixou de dar 

atenção às coisas do mundo, 

sentindo desejo de saber mais a 

respeito da Igreja. 
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NOSSA GRAVAÇAO 
DO NOVO 
TESTAMENTO 
Carole Garfield Seegmiller 
ILUSTRADO POR ROGER MOTZKUS 



Eu andava atar fada om o ulrinll) anl) u)k'ginl, 

quando meu pai de idiu que nlb~.l t~unílt;l llll1L 

çaria um c ·tudo intcn~ivu da~ e~critura~, a ftm dL' 

ajudar meu irmão Brucc a preparar, , e para a mi~~jl). r\ 

meta de m u pai era ler o Livro de 1ôrmon intcim ante~ 

que meu irmão partis ·e, gravando no ~a~ vo:c~ em fita~. 

Bruce e eu éramo o único · dos :etc filhu. que ainda 

moravam com a família; a sim, todn o dias dcpl)i , da 

escola, meu pai no guiava para dentro da sala de cst:1r, 

juntamente com no a mãe, e revc:<í.vamlH10~ na leitura 

dos capítulos. 

E sa idéia pouco me atraía. Particularmente, opunha, 

me à gravação. A im, na maioria Jas vc:c~. ; Ü1 para 

algum trabalho ou atividade da e cola bem na hl)l"il da 

leitura, secretamente feliz por t r uma de ·culp<l para n:tu 

participar. 

Para minha urpresa, a fan1ília terminou l) Livru de 

Mórmon alguns me e mais tarde e meu pai prontamente 

iniciou um novo projeto. Faltavam ainda v;í.rias scm<111<1s 

para Bruce partir, e meu pai decidiu que dcvcríamus ler c 

gravar os quatro evangelho do Novo Te ·tamcnto. Dc~sa 

vez, reclamei dizendo que não havia razão p<ua aquilo: 

podíamos comprar fita da e critura , gravada · por pro, 

fissionais que liam muito melhor. Ainda a im, meu pai 

persistiu: "Carole, um dia e a fita erão uma grande 

bênção para nós." Continuei indiferente, sem ooperar 

muito. 

As semanas passaram, o ano e colar e tava quase no 

fim e eu tinha menos de culpa para e ·capar da leitura 

das escrituras. Ao participar mai freqi.ientemente, 

porém, comecei a go tar daquele momento com a famí, 

lia. Gostava, e pecialmente, de ouvir meu pai exprimir 

seu ponto de vista a respeito de certa pa ·sagen ·. Logo 

passei a sentir a paz decorrente do c tudo da c crituras. 

Terminamos de ler o quatro evangelho · pouco antes de 

Bruce ir para o Centro de Treinamento Missionário. 

Fizemo uma cópia das fita para ele c uma para nús. 

Meu pai estivera certo todo o tempo a re peito daque, 

las fitas feitas em ca a; ela realmente c tornaram uma 

bênção. Depoi que Bruce partiu, percebi o conforto que 

as fita proporcionavam a meu pai. Ele freqüentemente 

as escutava, acho que, em parte, ó para ouvir a voz de 

Bruce, já que ele doi eram muito hcgadm. À vezes, a 

noite, meu pai adormecia ouvindo a · fitas, c cu orria ao 
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ouvir o conheciclo click do gravador quando a fita che~ 

gava ao fim. 
As fitas abençoaram também a mim, de uma maneira 

que cu nunca poderia ter imaginado. Quando Bruce já 

estava no campo havia mais de um ano, meu pai morreu 
tranqüilam nte de um ataque do coração, num claro 
domingo de setembro. Lembro~me de ficar imaginando 

como podia estar tão bonito lá fora, quando tudo parecia 

e cur para mim. No dia seguinte, todos os membros de 

nossa família estavam reunidos, exceto Bruce, que se 

determinara a concluir a missão. 
Naquela noite, após falar ao telefone com meu cons~ 

tem.ado irmão, senti muita tristeza. Subi para o quarto de 
meu pai e, desanimada, sentei~me à sua escrivaninha. 

Percebi o u ado gravador perto de m.im. Dentro estava 
uma das fita do Novo Testamento, que meu pai deve ter 
ouvido na véspera de sua morte. Comecei a voltar a fita, 

parando a esmo, na esperança de encontrar consolo 
ouvindo a voz suave de meu pai. Eu não estava realmente 

ouvindo as palavras, mas, de repente, endireitei~me para 

ouvir o que meu pai dizia: 
"Deixo~vos a paz, a minha paz vos dou: não vo~la dou 

como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem 

se atemorize. 
Ouvistes que eu vos disse: Vou, e venho para vós. Se 

me amásseis, certamente exultaríeis por ter dito: Vou 
para o Pai; porque o Pai é maior do que eu." (João 

14:27-28) 
Ouvi essa passagem várias vezes; as palavras pareciam 

um braço consolador envolvendo~me. Em lágrimas, 
achei~as na Bíblia, m.arquei~as, desci as escadas e li~as 

para minha mãe. Apesar de nosso sofrimento, percebe~ 
mos que meu pai estava em paz e que ele queria que, 

aqueles que ele amava, ficassem em paz também. 
Realm.ente tivemos paz naquela noite e continuamos 

a tê~la durante os meses seguintes. Desde aquela época, 

freqüentemente experimento a doce paz do Novo 

Testamento. O 
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E 
m 1925, um Apóstolo do Senhor escolheu a solidão de um parque 

de Buenos Aires, Argentina, para oferecer a oração dedicatória d·e 

toda a América do Sul. Na Buenos Aires de hoje, acima, o mesmo 

parque abriga reuniões de testemunho de alunos do seminário local, que 

são os beneficiários daquela oração. Ver "Ondas na Argentina", página 10. 
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